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NECROLOGIA 


Mons. Albino Alves da Cunha e Silva. — Padre Albino, como era 
popularmente chamado em Catanduva, SP, nasceu em Portugal, na aldeia 
de Codeçoso, Conselho de Basto, Província do Minho, aos 21-9-1882. 
Depois de ordenado, no ano de 1905, trabalhou como Vigário na Pa- 
róquia de sua terra natal, vivendo em companhia dos pais. Implantando- 
se a República Portuguesa, a 5-10-1910, o novo Governo luso passou 
a hostilizar os clérigos e religiosos. Não se acomodou o jovem padre 
Albino às imposições e restrições impostas pelo regime republicano, mo- 
tivo pelo qual foi considerado subversivo da ordem pública, o que lhe 
custou pena de prisão e degredo na África. Inconformado, conseguiu 
fugir de Portugal, não por covardia, mas para poder continuar servindo 
no ministério da fé em outras terras. Despojando-se da veste clerical, 
empreendeu longa caminhada até Braga; dali seguiu de trem até Mon- 
ção; daí, finalmente, auxiliado por um sacerdote amigo e um contra- 
bandista, conseguiu ultrapassar a fronteira e atingir Tui, vila espanhola. 
Queria, porém, afastar-se mais da pátria e aproveitou o navio brasi- 
leiro Zelândia, ancorado no porto de Vigo, para vir ao Brasil, desem- 
barcando no Rio a 21-9-1912, na mesma data em que completava 30 
anos de idade. Do Rio entrou em contacto com seu amigo Pe. José 
Coelho da Rocha, em São Carlos, SP, outro fugitivo do regime por- 
tuguês. E através deste foi convidado pelo Bispo Dom José Marcondes 
Homem de Melo a seguir para a Diocese de São Carlos, sendo no- 
meado Coadjutor da Paróquia de Jaboticabal e posteriormente de Jaú. 
Em face de seu tino administrativo e dedicação, o Bispo não hesitou 
em nomeá-lo Vigário de Barra Bonita, e mais tarde da Paróquia de 
Catanduva. A 28-4-1918, Pe. Albino tomou posse no cargo de segundo 
Vigário da Paróquia de São Domingos de Vila Adolfo, e nesse cargo 
permaneceu como Vigário cerca de 53 anos, fato provavelmente iné- 
dito na história paroquial do Brasil. Nos últimos anos Mons. Albino 
permanecia quase que em repouso no Hospital de seu nome. Mas ja- 
mais deixou de celebrar na capela do Hospital, bem como de auxiliar 
na sua administração. Deixou seu nome ligado a Catanduva através 
de inúmeras obras de benemerência, culturais e a todos os aconteci- 
mentos que marcaram o desenvolvimento da cidade. Graças a ele a 
Sociedade Beneficente de Catanduva, mantenedora do Hospital Pe. Al- 
bino, transformou-se em Fundação Padre Albino, possibilitando a ins- 
talação de três Faculdades: Medicina, Administração de Empresas e 
Educação Física. Muito contribuiu ainda para a edificação do Colégio 
Nossa Senhora do Calvário, onde também está instalada a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras de Catanduva, e do Lar Ortega-Josué, 
dirigido pelas mesmas Irmãs do Colégio. No campo espiritual, uma 
de suas iniciativas consistiu em conseguir na Itália a vinda para Ca- 
tanduva dos Padres da Doutrina Cristã, que ali se instalaram em 1949. 
Os novos religiosos se encarregaram da igreja Matriz de São Domingos 
e das capelas, cuidando também da implantação de uma escola pri- 
mária, acrescida depois do ginasial, com prédio próprio no centro da 
cidade, bem como do Seminário Padre César de Bus, e da igreja de 
São Francisco. O povo catanduvense, que muito o estimava, costumava 
tratá-lo como «pai dos pobres», não só pela atenção que dava aos po- 
bres, como também por seu desapego pessoal. Procedente de família 
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abastada, ao morrer não deixou bens a inventariar. Deus o chamou a 
seu Reino dia 19 de setembro do corrente, quando Mons. Albino con- 
tava 91 anos de idade e 68 de sacerdócio, na maior parte passados 
em Catanduva. 


Mons. João Lauriano. — Nasceu em Mococa, SP, aos 13 de março 
de 1882. Fez os estudos primários na própria terra natal e depois en- 
caminhou-se para a profissão de marceneiro. Em 1899, como manifestasse 
desejo de tornar-se padre, Côn. Bento Monteiro, então Vigário de Mo- 
coca, matriculou-o no Seminário Episcopal de São Paulo. Ali o candidato 
completou humanidades e cursou Filosofia, recebendo a primeira ton- 
sura aos 8 de novembro de 1903. Aos 15 de outubro do ano seguinte 
seguiu para Roma, para cursar o Pontifício Colégio Pio Latino-Ame- 
ricano e a Pontifícia Universidade Gregoriana (1904-1909). Na Gre- 
goriana obteve o grau de Doutor em Teologia. Em Roma recebeu as 
ordens menores e foi ordenado presbitero a 28 de outubro de 1908, na 
Capela do Colégio Pio Latino-Americano, pelo Cardeal Dom Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. Logo depois retornou ao Brasil 
e, em 1910, o primeiro bispo diocesano de Ribeirão Preto Dom Alberto 
José Gonçalves nomeou-o Coadjutor da paróquia de Nossa Senhora 
de Sertãozinho. Em 1911 o mesmo Dom Alberto designou-o Secretário 
do Bispado (agora Arcebispado) de Ribeirão Preto. Em 15 de março 
de 1914, Pe. Lauriano foi designado Vigário de Jardinópolis, onde per- 
maneceu por 13 anos (1914-1927). Aos 2 de fevereiro de 1927, nomeado 
Vigário-Geral da Diocese de Ribeirão Preto, ocupou esse cargo até 
seu passamento, auxiliando sucessivamente os Bispos e Arcebispos de 
Ribeirão Preto até 10-10-1973. Aos 20-12-1929, foi nomeado Prelado 
Doméstico por Pio XI; e Pio XII iria nomeá-lo Protonotário Apostólico 
(12-10-1949). Além da atividade pastoral, no ministério sacramental e 
na pregação, Mons. Lauriano dedicou-se à História da diocese e Arqui- 
diocese de Ribeirão Preto, publicando os três volumes do Arquivo da 
Diocese (1908-1928) e depois o Boletim Diocesano (1930-1958). Organi- 
zou e publicou a Poliantéia em homenagem a Dom Alberto José Gon- 
çalves (1934). Conferencista e orador, produziu muitos discursos e pa- 
lestras ainda inéditos. Jornalista e cronista, dirigiu o Diário de Noticias 
(de Ribeirão Preto), do qual foi assíduo colaborador. Publicou ainda 
o Anuário da Arquidiocese de Ribeirão Preto (1969), A Arquidiocese 
de Ribeirão Preto (1971), Apontamentos sobre a fundação de Ribeirão 
Preto e A Paróquia de Ribeirão Preto no século XIX. Partiu serena- 
mente para a casa do Pai, no dia 10-10-1973, na venerável idade de 
91 anos, após um fecundo sacerdócio de quase 65 anos. 


Mons. Pedro Rahme. — Nascido em Yabrud, na Siria, aos 25 de 
março de 1892, ingressou com 21 anos de idade no Convento de São 
João de Cheir, como membro da Ordem Chueirita (Ordem Basiliana 
de São João Batista dos Melquitas). Nesse convento exerceu o cargo 
de Ecônomo geral, durante nove anos, e assistente geral da Ordem 
de São Basílio, durante duas sugestões. A seguir, exerceu o paroquiato 
em Zahle e Baalbek, como também esteve à frente do Colégio Orien- 
tal por um ano. E ali ainda exerceu durante sete anos a vigararia 
episcopal. Emigrando para a cidade de Córdoba, na Argentina, veio 
posteriormente para o Brasil, a convite de Dom Elias Couéter, que o 
nomeou Pároco da igreja melquita de Nossa Senhora do Paraíso (na 
capital paulista) e, mais tarde, Vigário da Eparquia dos Melquitas (tam- 
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bém nessa capital). Faleceu no dia 6 de setembro do corrente, no Hos- 
pital Pro Corde, vitima de insuficiência cardíaca. 


Mons. José Elias de Almeida. — Era natural de Camaragibe, São 
Lourenço, onde nasceu aos 17 de abril de 1901. Depois de realizar os 
estudos no Seminário de Olinda, PE, foi ordenado sacerdote a 30-11-1924. 
Exerceu as funções de Vigário cooperador de Paudalho, Vigário de São 
Lourenço e Beberibe, Vice-Reitor do Seminário de Olinda e Capelão 
da Usina Mussurepe. A partir de 1938, passou a ocupar as funções 
de Vigário e Pároco de Gravatá, diocese de Caruaru, tendo renun- 
ciado há poucos anos por motivo de saúde. Gravatá manifestou grati- 
dão ao zelo e dedicação de seu estimado Pároco, prestando-lhe sincera 
e espontânea homenagem na ocasião. Depois de prolongada enfermidade 
adormeceu no Senhor aos 9 de abril do corrente ano, poucos dias fal- 
fundo para completar 72 anos de idade e com quase 49 anos de sa- 
cerdócio. 


Pe. Antônio Thill. — Natural de Colônia, Alemanha, estudou Filo- 
sofia e Teologia na Universidade de Bonn. Foi ordenado padre na 
catedral de Colônia pelo Cardeal Arcebispo Dom Josef Schulte, no dia 
10 de agosto de 1923. Fez depois cursos de aperfeiçoamento, em Filo- 
sofia e Teologia, pelas Universidades de Bonn e Tolosa. Exerceu seu 
ministério sacerdotal em Colônia, na Paróquia dos Santos Apóstolos, e 
em Paris, em Notre Dame des Victoires. No ano de 1938 veio para 
nosso pais, radicando-se na diocese de Cafelândia (hoje Lins) onde per- 
maneceu até 1946. Transferiu-se então para a diocese de Campinas. 
Em 1956 mudou-se para a diocese de Santos como professor catedrá- 
tico de francês na Faculdade Católica de Filosofia. Trabalhou ainda 
como Capelão da Casa de Nossa Senhora (1956), Capelão do Educan- 
dário Maria Imaculada (1956), Assistente dos homens de Ação Católica, 
lente de Religião no Colégio Estadual, Capelão da Assistência Vicentina 
(1961), Cooperador da Paróquia de Guarujá e Capelão do Hospital 
Santo Amaro. Foi no dia 28 de outubro deste que, após ter celebrado 
a Missa e atendido algumas confissões, sentindo-se mal, Pe. Antônio 
se dirigiu para o Hospital Santo Amaro de Guarujá, à procura de 
socorro médico. Atendido imediatamente por dois médicos, no entanto, 
duas horas depois, exatamente ao meio-dia, entregava a alma ao Pai, 
com 75 anos de idade e 50 de sacerdócio, tendo recebido a Unção dos 
Enfermos que lhe fora administrada pelo Vigário substituto do Guarujá. 


Pe. David Groth. — Natural do município gaúcho de Bom Prin- 
cípio, nasceu aos 19 de outubro de 1905. Fez os estudos secundários 
e superiores em São Leopoldo, e ordenou-se padre no dia 21 de se- 
tembro de 1929. No primeiro ano de sacerdote exerceu o cargo de 
Vigário cooperador da Paróquia da Glória, em Porto Alegre. Em se- 
guida, foi nomeado Pároco de Nova Petrópolis, sendo transferido depois 
para as Paróquias de Bom Jardim (hoje Ivoti) e Candelária. Durante 
15 anos paroquiou em Santa Clara do Sul. Adoecendo, trabalhou su- 
cessivamente como Capelão nos hospitais de Gramado, Tupandi e Be- 
lém Velho. Em 1957 excardinou-se da Arquidiocese de Porto Alegre 
e incardinou-se na de Barra do Piraí, RJ, onde foi Pároco de Austin. 
Não suportando o rigor do clima, voltou ao Sul, desempenhando suas 
atividades no Colégio dos Irmãos Maristas em Vacaria, como capelão. 
Acometido de grave moléstia, internou-se no Hospital de Santa Cruz, 
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onde possuía duas irmãs, uma religiosa, e outra enfermeira. Espirito 
retilíneo, de índole enérgica e decidida, conservava sob uma aparência 
um tanto rude um coração bondoso e piedade madura e viril. Partiu 
para a recompensa de seu Senhor no dia 3 de setembro do corrente, vi- 
timado por um acidente vascular cerebral. 


- Pe. José de Albuquerque. — Pernambucano, de Ipojuca, nasceu a 
Primeiro de abril de 1908, e recebeu o batismo em Caeté. Fez o seu 
curso sacerdotal no Seminário de Olinda pelo qual sempre conservou 
grande veneração. Ordenado padre, em 1932, cantou sua primeira Missa 
solene aos 8 de dezembro do mesmo ano. Posteriormente, entrou para a 
Ordem dos Capuchinhos recebendo aí o novo nome de Frei Vital de 
Ipojuca, e nessa condição desempenhou amplo trabalho missionário no 
Nordeste. Tendo-se transferido para o Sul do pais, fixou-se na diocese 
(agora arquidiocese) fluminense de Niterói, onde foi Vigário de Santa 
Rosa, Santa Rita e Cachoeiras. Depois mudou-se para Valença, também 
no Estado do Rio, em companhia da mãe e de suas duas irmãs. Ali 
atuou como professor no Ginásio São José, Capelão do Hospital Al- 
zira Vargas, do Lar José Fonseca e da Escola Normal S. Coração de 
Jesus. Distinguiu-se sobretudo como Pároco de São Sebastião de Monte 
Douro, paróquia da qual foi o primeiro Vigário. Permaneceu nesse cargo 
até seu passamento. Literato também, foi membro atuante da Academia 
Valenciana de Letras, tendo deixado grande acervo de poesias, muitas 
das quais impregnadas com o perfume da fé. Expirou no Senhor dia 
12 de agosto de 1973, no Hospital José Fonseca de Valença, onde se 
achava em tratamento de saúde havia dois meses. 


Pe. José Avelino Simon. — Nasceu em Bom Princípio, RS, aos 10 
de novembro de 1917. Fez os estudos secundários no Seminário de 
Gravataí e cursou Filosofia e Teologia no Seminário Central de São 
Leopoldo. O Cardeal Dom Vicente Scherer conferiu-lhe a ordem do 
presbiterato no dia 28-11-1948, na matriz de Bom Princípio. Exerceu 
o ministério sacerdotal em várias paróquias, sendo em toda a parte 
notório seu zelo apostólico. Aos 30 de dezembro de 1948, nomeado 
Vigário cooperador da Paróquia São Sebastião de Petrópolis, em Porto 
Alegre. A 6 de agosto de 1949, transferido, na mesma qualidade, para 
Viamão e, aos 31 de dezembro de 1951, para Encruzilhada. A 26 de 
dezembro de 1953, nomeado pároco de Santo Amaro, ocupou o cargo 
até assumir a Procuradoria do Seminário de Viamão a primeiro de ja- 
neiro de 1955. Esgotado pelo esforço, pediu aos superiores para voltar 
à cura d'almas, sendo constituído Pároco de Boqueirão do Leão aos 
15 de janeiro de 1956, onde permaneceu até 6 de julho de 1967, quando 
com a saúde seriamente abalada entregou a Paróquia a um sucessor 
mais jovem. Os últimos anos de existência dedicou-os principalmente 
ao apostolado das confissões na Catedral de Santa Cruz do Sul, resi- 
dindo então na Cúria Diocesana. Em todos os lugares por onde passou 
trabalhando, deixou traços marcantes de fiel cumpridor dos deveres sa- 
cerdotais, sendo muito estimado pelo povo e pelos colegas. Vitimado 
por ataque cardíaco, faleceu no dia 2 de setembro de 1973, no Hospi- 
tal de Santa Cruz. 


Pe. Antônio Munício José. — Espanhol, nasceu em Madri aos 19 
de maio de 1926. Fez os estudos primários e secundários em Madri, 
cursou Filosofia na Faculdade Tomás de Aquino, ainda em Madri; mas 
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a Teologia cursou-a em São Paulo, já aqui no Brasil. Ordenou-se a 29 
de junho de 1957 e trabalhou primeiramente na diocese de São João 
da Boa Vista (1958-1964). Depois prestou serviço à diocese de Maringá, 
como chanceler e secretário-geral da diocese, como responsável pelo 
jornal diocesano (1963-1964). De maio de 1970 a fevereiro de 1971 
exerceu o cargo de capelão do Instituto de Educação Santo Antônio. 
Trabalhou a seguir na diocese de Brasília, como reitor do Seminário 
Nossa Senhora de Fátima (1971/72). Ainda em março deste ano fora 
aceito para trabalhar na diocese de Nova Iguaçu, RJ. Deveria incum- 
bir-se da pastoral dos hospitais e de prestar colaboração às comunidades 
religiosas femininas que o solicitassem. Apesar de doente, embora não 
medisse ainda a precariedade de sua saúde, aceitou com alegria essas 
tarefas. Passou a residir em Nova Ivuaçu, no Instituto de Educação San- 
to Antônio, pois estava muito ligado às Irmãs Franciscanas de Bonlanden, 
desde 1970, quando exercera no mesmo JESA as funções de capelão. 
Durante o retiro do clero, do qual não pôde participar, foi recolhido 
ao Hospital de São Vicente, no Matoso, Rio, onde recebeu a visita de 
seu bispo diocesano que lhe ministrou o Sacramento dos Enfermos. 
Preparava-se para a morte, conformado com a idéia de cessar suas 
atividades, e oferecendo os sofrimentos pelos parentes e amigos, pelo 
clero, pelas vocações. Seu estado agravou-se a 20 de agosto e ele fa- 
Jeceu na noite de 20 para 21 de agosto do corrente, em conformidade 
perfeita com a vontade de Deus que o chamava de volta a Si após 47 
anos de peregrinação terrena. 


Pe. Frei Amadeu Antônio Laumann, O.F.M. — Era de Hoerstel, Ale- 
manha, terra onde nasceu aos 13 de fevereiro de 1899. Fez os estudos 
colegiais em Rheine e Vlodrop e, em julho de 1920, recebeu o hábito 
de São Francisco em Warendorf. Logo no mês seguinte chegou a nosso 
país e aqui continuou o noviciado em Olinda, PE. Fez os estudos filo- 
sóficos em Pesqueira, teológicos em Salvador, onde também recebeu 
a ordenação sacerdotal a 22 de novembro de 1925. Começou os traba- 
lhos na cura d'almas em Sirinhaém, PE; exerceu o cargo de diretor da 
tipografia Mensageiro da Fé, em Salvador; guardião e administrador 
da Casa de São Francisco, em Canindé, CE. Passou, no entanto, a maior 
parte da existência no Estado da Paraíba, em Ipuarana e João Pessoa, 
onde se distinguiu como competente construtor de escolas e igrejas. 
Em 1959 agraciaram-no com o título de Cidadão honorário de João 
Pessoa. Voltou para a casa do Pai, ao expirar no dia 27 de setembro 
do corrente, na capital paraibana, 


Pe, Frei Eusébio Paulus, O.F.M. — Nasceu aos 24 de março de 
1900, em Kallmuth, Alemanha. Ingressou aos 21 anos de idade na Or- 
dem Franciscana e, ainda noviço, veio para o Brasil, aqui chegando 
em junho de 1921. Foi ordenado sacerdote a 18-12-1926, na mesma 
turma de Dom Henrique Golland Trindade, ex-arcebispo de Botucatu, 
SP. A seguir trabalhou como coadjutor em Ipanema, Rio; Porto União, 
SC, de 1929 a 1931; Luzerna, SC, de 1931 a 1932 e, nesse último ano, 
transferido para o Colégio Santo Antônio em Blumenau. Ali passou a 
lecionar e ficou encarregado também da disciplina no internato mantido 
pelo Colégio. Todos esses cargos ele os exerceu com muito senso de 
responsabilidade. Em fins de 1954, nomeado coadjutor em Joaçaba, lá 
ficou durante dois anos. Em 1956, nomeado lente e auxiliar do prefeito 
de disciplina do Colégio Diocesano de Lages. Ocupou esse cargo até 
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1965, quando seus Superiores quiseram tirar-lhe o fardo que já o cansava 
em demasia. Foi então nomeado coadjutor em Jaraguá, SP, em 1965 e 
1966, quando passou a residir no Convento de Santo Antônio do Pari, 
na capital paulista, como Assistente do Comissário da Terra Santa e 
das Missões Franciscanas, ofício que exerceu também com extrema exa- 
tidão, malgrado o estado precário de saúde, e com muita piedade. Aos 
29 de setembro deste, faleceu em consegiiência de um derrame sofrido 
pela manhã, quando a postos no escritório. 


Pe. Frei Diogo João Hauptmann, O.F.M. — Nasceu aos 27 de de- 
zembro de 1907 em Schiappenreuth, perto de Bamberg, na Alemanha. Em 
1935, depois dos estudos colegiais e filosóficos, feitos em Bamberg, che- 
gou ao Brasil, onde começou o noviciado no convento franciscano de 
Pesqueira, PE. Absolveu os estudos teológicos em Salvador, BA. Emitiu 
os votos perpétuos em 1939 e, no mesmo ano, no dia 3 de dezembro, 
recebeu a ordenação sacerdotal. Trabalhou primeiro em Sirinhaém, PE, 
e em Serra Negra, RN, e desde 1944, ininterruptamente, em Canindé, 
CE, entre os romeiros que procuram o santuário de São Francisco; na 
administração do patrimônio da Arquidiocese de Fortaleza e, principal- 
mente, na pastoral da vasta paróquia confiada aos franciscanos. Fale- 
ceu aos 26 de setembro de 1973, vitimado por uma congestão fulminante 
no convento de Olinda, para onde pouco antes se transferira, em busca 
de melhoras para a saúde abalada. 


Pe. Frei Emiliano Monteiro da Silva Sobrinho, T.O.R. — Nasceu 
em Livramento, MT, aos 31 de janeiro de 1919. Cursou as primeiras 
letras na própria terra natal e depois foi estudar em Poconé, na Es- 
cola de São Francisco, pertencente aos Padres da Ordem Terceira Re- 
gular de S. Francisco. Em fevereiro de 1932 seguiu para São Paulo, 
capital, onde iniciou os estudos ginasiais no seminário de sua Ordem. 
Seguiu em 1935 para a França a fim de terminar os estudos prepara- 
tórios ao sacerdócio. Ingressou no noviciado aos 28 de agosto de 1939 
e professou aos 29 de agosto de 1940. Em virtude da Segunda Guerra 
Mundial, voltou ao Brasil em 1942 e aqui foi concluir seus estudos de 
Teologia em Cáceres, MT, com o bispo diocesano Dom Luis Maria 
Galibert. Foi também este prelado que lhe conferiu as ordens sacras, 
em Poconé, aos 29 de junho de 1945. Exerceu o ministério paroquial 
em Cáceres (até 1951) e depois em Poconé (até 1955). Seguiu então 
para o Seminário da Ordem em Mogi Mirim, exercendo aí o seu apos- 
tolado, até falecer — nos cargos de professor, superior, capelão, coadju- 
tor dos vigários da cidade e da região, principalmente nos bairros e 
capelas rurais. Faleceu no dia 21 de agosto do corrente ano, vitima 
de enfarte cardíaco. 


Pe. Teodoro Strick, C.S.Sp. — Nasceu aos 4 de fevereiro de 1905 
na cidade de Colônia, Alemanha. Fez seus estudos todos na Alemanha, 
em Broich e Knechtsteden e o noviciado em Heimbach. Professou a 11 
de abril de 1927 e foi ordenado sacerdote em 3 de abril de 1932. Logo 
depois, em 1933, foi enviado para a África como missionário na Ni- 
géria (Biafra). Ali durante sete anos se dedicou com o ardor que lhe 
era peculiar à fundação das primeiras comunidades cristãs na tribo 
dos Ibos. Na Segunda Guerra Mundial, Pe. Teodoro, como alemão, foi 
internado pelos ingleses, com muitos outros confrades, na ilha de Ja- 
maica onde passou também sete longos anos imobilizado, mas transmi- 
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tindo aos seus colegas de infortúnio o otimismo de seu caráter alegre 
e folgazão. Em 1947, foi libertado e voltou à Pátria onde até 1949, em 
Broich, trabalhou na cura d'almas e subsistência do seminário das mis- 
sões ali sediado, nos difíceis anos de penúria e escassez do após-guerra. 
Em 1949, insistindo em seu sonho missionário, foi enviado para o 
Brasil. Aqui, no antigo Território do Acre, foi Vigário da cidade de 
Tarauacá, durante dois anos. Aprendeu e bem, rapidamente, a língua 
do País. Tendo a Congregação de expandir-se pelo sul, Pe. Teodoro 
foi um dos chamados para esse objetivo. Em 1953 instalou-se na Pa- 
róquia de São Jorge, na cidade do Rio de Janeiro. Iniciou, e quase 
levou a cabo, a Igreja Matriz local. Em 1956 foi transferido para a 
Alta Paulista, como Vigário de Presidente Bernardes onde muito se 
dedicou à Paróquia e ao Seminário Menor que a sua Congregação ha- 
via iniciado naquela região. Em 1959, obedecendo ao mesmo objetivo 
de recrutamento de pessoal, fio enviado para Salete, em Santa Catarina, 
como pioneiro da obra de maior vulto que a Congregação mantém no 
Sul do Pais. Em Santa Catarina permaneceu até 1973, ocupando su- 
cessivamente os cargos de Vigário de Salete, Ecônomo do Seminário, 
Vigário de Alfredo Wagner e Fundador e primeiro Superior do Insti- 
tuto «Pe. Liebermann» para formação de irmãos leigos. Em meados do 
presente ano fixou-se em São Paulo, na sede do Provincialado, onde 
estava se dedicando à Economia da Provincia, temporariamente como 
substituto, Sempre alegre e otimista, estava-se preparando para novas 
incumbências, quando o Senhor o chamou subitamente na manhã de 4 
de novembro do corrente ano. 


Pe, Alfredo Tenório dos Santos, S.D.B. — Nasceu em Vitória de 
Santo Antão, PE, aos 24 de julho de 1898. Aos 17 anos de idade, entrou 
no colégio salesiano de Jaboatão-Colônia, PE, recebido por Dom An- 
tônio de Almeida Lustosa, então diretor. Fez o noviciado em Lavrinhas, 
SP, em 1921 e, no ano seguinte, aos 28 de janeiro, entrou na Congre- 
gação Salesiana com a primeira profissão religiosa, que renovou defi- 
nitivamente mediante os votos perpétuos em Manaus, AM, aos 28 de 
janeiro de 1926. Cursou Teologia na Itália e recebeu a ordenação sa- 
cerdotal em Milão, das mãos do Cardeal Schuster, a 21 de setembro de 
1929. De volta ao Brasil, exerceu atividades no magistério e no minis- 
tério sacerdotal na Inspetoria Salesiana do Nordeste do Brasil. As casas 
salesianas em que por mais tempo exerceu suas atividades foram: Ara- 
caju (quatorze anos), Salvador (nove), Natal (oito), Recife (seis), Ba- 
turité, Cajazeiras, Belém e Manaus, dois anos em cada uma. Dedicou-se 
ao ensino das ciências naturais e recolheu, com paciência e trabalho, 
muito material para suas aulas de ciência. Quando já não tinha a pos- 
sibilidade de lecionar, ocupava o tempo disponível em trabalhos ma- 
nuais cuidando de hortas e jardins. Já se tornara bem conhecido entre 
os seus confrades o seu espírito crítico unido a um constante bom 
humor e alegria. Pressentindo a morte, pediu ao Padre Inspetor para 
rever as casas do sul do Estado e os colegas dos primeiros anos de 
vida salesiana, preferindo ficar na casa salesiana do Recife, Bongi, mais 
perto dos parentes. Antes de completar um ano de permanência nessa 
última, foi chamado para a eterna mansão, falecendo dia nove de setem- 
bro de 1973, após breve enfermidade, e confortado com os Sacramen- 
tos da Igreja. 

Pe. Pedro de Koning, S.S.S. — Era natural de Qud-Gastel, Ho- 
landa, terra onde veio à luz no dia 26 de agosto de 1901. Fez a pro- 
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fissão religiosa aos 14 de setembro de 1923, e aos 22 de julho de 1928 re- 
cebeu a ordenação sacerdotal. Durante todo o transcurso da sua vida sa- 
cerdotal trabalhou longe de sua pátria: primeiro, na Argentina (Buenos 
Aires), depois no Brasil (Rio de Janeiro e Fortaleza). De nosso pais 
recebeu transferência para Namaacha (Moçambique), mas retornou para 
o Brasil, ao Rio Grande do Sul, para servir à Igreja em Estância Ma- 
riante e, a partir de 1961, em Porto Alegre, na Paróquia de Nossa 
Senhora das Dores. Sua figura ascética impunha respeito e admiração 
a todos os que lidavam com ele. Não gostava de publicidade: sua intensa 
atividade era discreta e silenciosa. Muitos lhe confiavam seus problemas, 
e padre Pedro sempre se mostrava pronto a atendê-los. Ultimamente 
estava se preparando para visitar os seus parentes na Holanda, mas 
Deus o chamou para outra viagem, para a qual, certamente, estava 
bem preparado. Faleceu dia 17 de agosto do corrente, quando contava 
quase 50 anos de profissão religiosa e 45 de sacerdócio. 


Pe. Cristiano Wiemann, S.V.D. — Era natural de Schmalzhofen, 
Floresta Negra, Alemanha, onde nasceu aos 15 de maio de 1920. Fez 
os estudos preparatórios nos seminários do Verbo Divino, com exce- 
lentes boletins. Emitiu os primeiros votos em 1940, mas, requisitado para 
servir ao exército durante a Segunda Grande Guerra, recebeu diversos 
ferimentos em combate. Recuperou-se e foi ordenado sacerdote em 1949, 
tendo chegado ao Brasil em 1951. Excetuando um ano em Santa Cata- 
rina (Apiúna), trabalhou sempre no Estado do Paraná, como Coadju- 
tor e depois Vigário em várias paróquias. A um senso prático extraor- 
dinário soube unir fé profunda, grande zelo e dedicação, além de notá- 
vel naturalidade. Um tumor nos intestinos causando peritonite arreba- 
tou-o prematuramente à sua querida Paróquia de Araruna, PR, no dia 
31 de agosto do corrente. 


Durante 33 anos esta revista foi paginada por Leonardo Jorge 
Pereira. A irmã morte o visitou no dia 15 de dezembro, quinze 
dias antes de completar 60 anos de casa. 4 REB, ao colocar 
aqui a notícia, roga a Deus pelo descanso eterno de quem, 


silenciosamente, colaborou na feitura de nossa Revista Ecle- 
siástica Brasileira. 


RP. 
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Dom José Hascher, C.S.Sp. — Nasceu aos 9 de dezembro de 1890, 
em Michelbac-le-Haut, na Alsácia-Lorena, região contestada entre Alemanha 
e França. Ingressou na Congregação do Espírito Santo, fundada pelo 
Pe. Francisco Paulo Maria Libermann (1852). Fez a primeira profissão 
religiosa a 18-9-1913, em Neufgrange, na França, os votos perpétuos 
a 5-10-1919 em Chevilly, França. Durante a primeira grande guerra 
atuou como enfermeiro (1914-1918). Recebeu a ordenação sacerdotal aos 
28-10-1920, ainda na França, e recebeu sua designação apostólica como 
missionário aos 10-7-1921. Na qualidade de missionário, trabalhou em 
Angola, na África, de 1922 a 1932. Em 1947 foi designado visitador 
da Congregação no Brasil e recebeu a ordenação de Bispo aos 5 de 
junho de 1947, mas permaneceu como Superior em Blotzheim até 1948, 
quando então veio para o Brasil assumir a Prelazia do Alto Juruá, sediada 
em Cruzeiro do Sul, no Acre, vaga pelo falecimento de seu primeiro 
Bispo, Dom Henrique Ritter, desde 20-7-1942. Durante os 24 anos em que 
esteve à frente de seu rebanho, distinguiu-se por sua grande bondade 
e simplicidade. Muito culto, procurou logo elevar o nível cultural do povo 
e, com esse objetivo, criou o Instituto Santa Teresinha, entregue às 
Irmãs Dominicanas, que ministra ensino primário, secundário e pedagógico. 
Fundou também a Escola São José, em 1948, confiando-a a sacerdotes 
brasileiros e hoje aos Irmãos Maristas. Muito influiu na catequese, espe- 
cialmente pela formação de professoras na citada Escola Normal, que 
vieram a trabalhar tanto nas cidades como nos seringais. Lançou a 
pedra fundamental da atual catedral na festa patronal da Assunção, aos 
15-8-1957. Em 1966 recebeu como Bispo Auxiliar Dom Henrique Rith 
e, aos 2 de outubro daquele mesmo ano, renunciou à cátedra episcopal, 
por motivo de idade e saúde, pois lhe era difícil acompanhar pessoalmente 
seu rebanho numa área de 130.000 km* onde os únicos caminhos são 
os rios e as trilhas da mata dos seringais. Recolheu-se a uma dependên- 
cia do Convento das Irmãs Dominicanas, onde exerceu as funções de 
guia espiritual da comunidade, do Colégio e do Noviciado até à véspera 
de seu falecimento, Seu passamento ocorreu dia 8 de maio do corrente, 
e seu corpo, no dia seguinte, foi sepultado na própria catedral que 
construíra. 


Abade Dom Pedro José Agostini, S.O.Cist. — Italiano de origem, 
nasceu em Bassiano, aos 12 de abril de 1904. Vestiu o hábito religioso 
no Mosteiro cisterciense de Casamari, onde também fez a primeira pro- 
fissão religiosa aos 7 de dezembro de 1921. Estudou na Pontifícia Uni- 
versidade Gregoriana, Roma, e recebeu a ordenação sacerdotal aos 20 
de outubro de 1929. Exerceu, entre outros cargos, o de membro do 
Conselho Geral da Ordem dos Cirtercienses, Reitor do Seminário São 
Bernardo e Prior do Mosteiro de Santa Maria de Martano. Em 1949 foi 
escolhido como Superior da comunidade destinada à fundação cisterciense 
em Garimpo das Canoas, tendo aí chegado aos 29 de abril de 1950. 
Em tempo relativamente breve conseguiu erigir a igreja e o Mosteiro de 
Claraval, MG, do qual foi nomeado por Paulo VI primeiro Abade, aos 
19 de agosto de 1969, e tomou posse aos 30 de novembro do mesmo 
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ano. Por causa de enfermidade progressiva, voltou para a Itália em 
janeiro deste ano, para tratamento de saúde. Ali faleceu repentinamente, 
no dia 21 de março. 


Mons. Marcelo Franco. — Nasceu em Sarno, Itália, no dia 5 de março 
de 1885, e veio para nosso pais com dez anos de idade, indo fixar resi- 
dência com sua família em Campinas, SP. Ali fez seus primeiros estudos, 
e cursou depois o Seminário de Pirapora e o Provincial de São Paulo, 
onde fez os estudos de Humanidades, Filosofia e Teologia. Ordenado 
sacerdote aos 12 de julho de 1908, foi nomeado Coadjutor da Catedral 
(São Paulo). A seguir, foi Secretário da Cúria Metropolitana, Vigário 
da Paróquia de São José do Belém, de Santa Generosa, de Santo Amaro 
e de Nossa Senhora da Lapa, tendo nesta última exercido por 25 anos 
o múnus pastoral com zelo e exemplaridade. Recebeu do Papa Pio XII 
o título de Camareiro Secreto e, posteriormente, o de Prelado Doméstico 
de Sua Santidade. Era igualmente Cônego Honorário do Cabido Metro- 
politano, Apesar da idade avançada, nos últimos tempos ainda continuava 
exercendo o cargo de Capelão do Colégio “Pequeno Trabalhador”. Voltou 
à Casa do Pai, falecendo no Sanatório Santa Catarina, da capital paulista, 
dia 10 de maio do corrente, ao 88 anos de idade e 65 de sacerdócio 
ministerial. 


Mons. José Marinho da Silva. — Nascido em Cupira, PE, aos 31 
de dezembro de 1898, fez os estudos eclesiásticos no Seminário de Olinda 
e foi ordenado presbítero aos 27 de novembro de 1921. Prestou mais de 
meio século de serviços à Igreja em Olinda e Recife, tendo exercido as 
funções de Cooperador de Vitória de Santo Antão, Vice-Reitor, Reitor e 
professor do Seminário de Olinda, membro do Tribunal de Contas, do 
Conselho de Administração e do Tribunal Eclesiástico da Arquidiocese, 
Capelão do Noviciado de Santana, do Colégio das Damas Cristãs, do 
Noviciado da Sagrada Família, do Ginásio Rosa Gattorno e do Poço da 
Panela. Era Cônego efetivo do Cabido da Catedral, exercendo as funções 
de Mestre-Escola, e Prelado Doméstico do Santo Padre. Seu falecimento 
ocorreu às 18 horas do sábado, 21 de julho do corrente, em sua resi- 
dência, quando contava 74 anos de existência terrena e 51 anos e cinco 
meses de vida sacerdotal. 


Côn. Augusto Estanislau Mallmann. — Nascido em Conventos, mu- 
nicípio de Lajeado, aos 7 de novembro de 1905, fez os estudos ginasiais 
em Pareci Novo e São Leopoldo. Cursou Filosofia e Teologia no antigo 
Seminário Central de São Leopoldo. Foi ordenado presbitero no dia 4 
de novembro de 1930, pelo Arcebispo Dom João Becker. Aos 31-12-1930 
foi nomeado Cooperador da paróquia da Estrela, e a 16 de janeiro de 
1932 passou a Cooperador em Venâncio Aires. Entre abril e agosto de 
1936 exerceu o cargo de Vigário substituto de Arroio do Meio. Depois 
dessa data continuou novamente como Cooperador de Venâncio Aires, até 
ser nomeado primeiro Pároco de Linha Brasil. Foi nessa paróquia que 
construiu bela e vasta igreja matriz, além de atender a 22 escolas e 
capelas. Aos 28 de maio de 1967 foi transferido como Pároco para a 
paróquia de Santa Inês de Mato Leitão, onde permaneceu até sua nomea- 
ção como Capelão do Hospital São Sebastião Mártir, em Venâncio Aires, 
no dia primeiro de fevereiro de 1972. Além da Capelania, Côn. Estanislau 
auxiliava também nos trabalhos paroquiais. No dia 29 de junho de 1956 
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fora agraciado com o titulo de Cônego honorário do Cabido Metropolitano 
da Catedral de Porto Alegre. Sempre dedicou particular carinho à ca- 
tequese das crianças, e era muito procurado e estimado como confessor. 
Voltou à casa do Pai, no dia 15 de julho do corrente ano, falecendo no 
Hospital da cidade de Venâncio Aires, às oito horas da manhã. 


Côn. Estanislau Pollom. — Natural de Bento Gonçalves, RS, nasceu 
aos 22 de fevereiro de 1906. Fez os estudos primários na terra natal e, 
a seguir, cursou os estudos secundários, filosóficos e teológicos no então 
Seminário de São Leopoldo. Recebeu todas as ordens sacras das mãos 
do saudoso Arcebispo de Porto Alegre Dom João Becker, e a ordenação 
sacerdotal no dia 4 de novembro de 1930. Iniciou o ministério sacerdotal 
trabalhando, por dois anos, em Getúlio Vargas, como Cooperador. Passou 
depois a Erexim, também como Cooperador, mas fixou-se em Cotegipe, 
então Floresta, e daí não mais se afastou durante sua existência. Ele mesmo, 
aliás, ajudara a organizar a Paróquia de Barão de Cotegipe, que depois 
se desmembrou de Erexim. Foram difíceis os seus primeiros anos de 
apostolado, pois a imensa Paróquia se estendia até as barrancas do 
Rio Uruguai, coberta de mata virgem, infestada de animais ferozes e 
de pente foragida da lei. Palmilhou, em lombo de cavalo, toda a região 
que atualmente se desdobra em mais de quatro municípios e meia dúzia 
de Paróquias. Além de seu trabalho apostólico, esforçou-se também por 
melhorar as condições materiais de vida do seu rebanho, construindo uma 
hidro-elétrica paroquial, com capacidade para atender a várias comuni- 
dades, verdadeira novidade e arrojo naqueles tempos recuados. Deve-se 
ainda ao seu esforço a ida das Irmãs Vicentinas, para Cotegipe, onde 
instalaram um Colégio. Com o auxílio das Irmãs, construiu um hospital, 
e com a ajuda popular construiu a casa paroquial, um ginásio de esportes 
e a igreja matriz, orgulho da comunidade. Após uma longa e pertinaz 
enfermidade, entregou o espírito ao Criador, na manhã do dia 14 de 
junho do corrente ano, aos 43 anos de sacerdócio e 67 de existência 
terrena. 


Pe. Symphronio Augusto de Castro. — Natural de Barbacena, MG, 
veio à luz no dia quatro de agosto de 1881. Na terra natal cursou o 
Colégio Gonçalves e aos 17 de julho de 1893 matriculou-se no Seminário 
de Mariana. Recebeu a ordenação de presbítero no dia 28 de janeiro 
de 1904 e celebrou a sua primeira Missa na capela do Caraça, onde 
também exerceu o magistério nesse ano. Em Barbacena exerceu o cargo 
de Capelão da Santa Casa de Misericórdia. No dia 4 de outubro de 
1910 fora nomeado para o cargo vitalício de professor do Colégio Mi- 
neiro de Barbacena, Nessa mesma cidade foi também Provedor da Santa 
Casa e muitos anos Capelão do Orfanato das Irmãs de Caridade. Pe. 
Symphronio conservou a lucidez de espirito até seus últimos dias, vindo 
a falecer aos 15 de junho do corrente, confortado com os Sacramentos da 
Igreja. Contava mais de 90 anos de idade, 69 dos quais dedicados ao 
sacerdócio ministerial. 


Pe. Pedro Júlio Hartmann. — Nasceu em Estrela, RS, aos 17 de 
novembro de 1901 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 10 de agosto 
de 1927, em São Leopoldo. Pertencente à Arquidiocese de Porto Alegre, 
trabalhou como Vigário e Vigário cooperador em diversas paróquias, 
exercendo as funções de pregador, confessor de religiosas, catequista, 
capelão, e ainda em outras dioceses do Paraná e Santa Catarina. Era 
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irmão do Côn. Leão Hartmann, Vigário de Canoas, RS. Transferiu-se, com 
a devida licença, para a diocese paulista de Marilia, nos primeiros dias 
de janeiro de 1972, quando já completara os 70 anos de idade. Tra- 
balhou, a partir de então, como Capelão do Hospital Beneficente São 
Vicente de Paulo, em Vera Cruz Paulista. Homem de constituição robusta, 
teve os primeiros sintomas de insuficiência cardiaca em princípios de 
junho do corrente ano. Desenganado pelos médicos, veio a falacer con- 
fortado com os Sacramentos da Igreja, e com resignação e piedade, aos 
10 de julho deste ano. 


Pe. José Leite Alves. — Nasceu no dia 10 de abril de 1904, na 
cidade de Maceió, AL. Fez os estudos eclesiásticos no Seminário Arqui- 
diocesano de Nossa Senhora da Assunção, na mesma cidade natal. Re- 
cebeu a ordenação de presbítero no dia 30 de outubro de 1927. Na Arqui- 
diocese Paulistana, para onde seguiu mais tarde, foi Vigário substituto 
da Paróquia de Nossa Senhora Aparecida, no Ipiranga, e Vigário do 
Bom Jesus de Cangaiba. Prestou ainda seus serviços ministeriais nas 
igrejas da Consolação, São Gabriel do Jardim Paulista e Carmo. Seu 
passamento ocorreu no dia 4 de julho deste ano. 


Pe. Angelo Gioielli — Nascido em São Paulo, aos 29 de agosto de 
1907, fez os estudos humanísticos no Seminário de Pirapora e cursou 
Filosofia e Teologia no Seminário Provincial de São Paulo. Ordenado 
sacerdote aos 15 de agosto de 1931, foi nomeado no ano seguinte pároco 
de Santo Eduardo, no Bom Retiro, cargo que exerceu até recentemente, 
quando foi acometido por grave enfermidade. Expirou no dia primeiro 
de julho do corrente ano, no Sanatório Santa Catarina, na capital paulista. 


Pe. João Clemente Hillesheim. — Pe. João completara 49 anos no 
dia 18 de junho do corrente. Nascido em Santa Cruz do Sul, RS, fez 
os estudos preparatórios para o sacerdócio nos seminários de Gravataí e 
São Leopoldo e recebeu a ordenação presbiteral aos 8 de dezembro de 
1950, na igreja matriz, hoje catedral, da cidade natal. Integrou a primeira 
turma de presbíteros que, desde a primeira tonsura em 1947, receberam 
do Cardeal Scherer todas as ordens. Exerceu suas atividades ministeriais 
em apenas três postos, durante seus 23 anos de pastoreio: Cooperador 
em 1951 em Mato Leitão; em Lajeado desde 1952 até 1956; e em janeiro 
desse ano assumiu a direção da Paróquia de Triunfo. Foi nesse último 
cargo que o atingiu a enfermidade que o vitimou, não lhe permitindo mais 
atender à sua Paróquia. Em seu trabalho dedicou atenção especial à 
obra de fundação e desenvolvimento do Hospital Santa Rita, uma das 
obras de maior vulto social no município de Triunfo. Ali também foi 
tratado, durante sua enfermidade, pelas Irmãs do Imaculado Coração de 
Maria. Voltou à casa do Pai no dia 25 de junho do corrente ano, fale- 
cendo no Hospital Santa Rita, de Triunfo. 


Pe. Paulo Cafelles Sanahuja. — Pe. Cafielles foi o introdutor no 
Brasil do movimento dos Cursilhos de Cristandade. Espanhol, nasceu 
em Tarrega, Lérida, aos 4 de julho de 1928 e fez os estudos eclesiás- 
ticos em Tarragona. Recebeu a orderação de presbitero no dia 1º de 
novembro de 1951 e, logo a seguir, ajudou a fundar em Palma de Mallor- 
ca o Movimento Cursilhista. Dez anos depois, em 1961, chegou a nosso 
país, com o propósito de espalhar por nossa terra os Cursilhos de 
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Cristandade. Em fins de junho de 1962 realizou o primeiro Cursilho em 
Valinhos, SP. Não cessou de promover o movimento e desde então este 
se foi difundindo por todo o Brasil, tendo já atingido dezenas de mi- 
lhares de participantes. Oficializado o movimento pela CNBB, em 1968, 
Padre Caíelles foi designado Assessor dos Cursilhos pelo Cardeal Agnelo 
Rossi, então Presidente da CNBB. Por não ser brasileiro, não aceitara 
o cargo de Diretor do movimento e assim designou a Dom Aniger 
Melillo, Bispo de Piracicaba, para assumir o cargo. Pronto seu processo 
de naturalização, aceitou assumir a direção dos Cursilhos. Era ademais 
Diretor Nacional dos Missionários Emigrantes de Língua Espanhola. Sua 
morte ocorreu no dia 16 de junho do corrente, em consequência de 
desastre automobilístico no km 58 da Rodovia Fernão Dias, quando 
regressava de Belo Horizonte para São Paulo. 


Pe. flfio José Theisen, — Pe. Ílfio nasceu na vila de Santa Clara 
do Sul, município de Lajeado, aos 9 de abril de 1940. Ordenou-se sacer- 
dote no dia 13 de julho de 1969, na matriz de São Cristóvão, cidade de 
Lajeado. Entre os anos de 1969 e 1970 exerceu o cargo de professor 
no Seminário Menor de Arroio do Meio. Durante o ano de 1971 trabalhou 
como Pároco em Capitão, distrito do município de Arroio do Meio, onde 
realizou admirável trabalho, tendo reorganizado toda a Paróquia e visi- 
tado todas as famílias. Em 1972 recebeu nomeação como Pároco da 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição e administrador da Comunidade 
São José, na cidade episcopal de Santa Cruz. Em 1973 pediu exoneração 
da Comunidade São José, para dedicar-se inteiramente à populosa Pa-. 
róquia da Conceição. Exercia, além disso, a função de Assistente Eclesiá 
tico do Circulo Operário Santacruzense. Vítima de acidente automobilis- 
tico, faleceu no dia primeiro de junho do corrente ano, quando contava 
33 anos de vida e quatro incompletos de sacerdócio ministerial. 


Pe. Bruno Francisco Durayski. — Gaúcho, de Cruzeiro do Sul, nasceu 
no dia 12 de outubro de 1930. Fez os estudos secundários no Seminário 
de Gravataí, e os de Filosofia e Teologia no Seminário Central de São 
Leopoldo. Depois de ordenado sacerdote, aos 2 de dezembro de 1956, 
exerceu os cargos de Vigário Cooperador nas paróquias de Arroio do 
Meio, Santa Cecília, São João e Cristo Redentor, e de Pároco de Glo- 
rinha. Desde 1964, vinha dirigindo a Paróquia de São Vicente de Paulo 
do Jardim Itu. Faleceu vitima de um desastre automobilístico, no dia 
18 de agosto do corrente ano quando o carro em que regressava de 
uma festinha em homenagem ao Dia do Padre foi abalroado violenta- 
mente por outro veículo, já nas proximidades da casa paroquial. A vio- 
lência do impacto foi tamanha que o Pe. Bruno não resistiu mais que 
duas horas aos graves ferimentos, falecendo no Pronto Socorro Munici- 
pal de Porto Alegre, para onde fora levado. 


Côn. Adriano Alois Kóck, O.Praem. — Era austríaco de nascimento, 
e veio para o Brasil fugindo da ditadura hitleriana, juntamente com 
outros companheiros. No periodo de 1940 a 1947 trabalhou em Bom 
Retiro, SC, como Vigário, substituindo ao Pe. Angelo Gurgel, que se 
retirara para o seu Estado natal, o Ceará. Côn. Adriano tornou-se 
grande benfeitor da diocese catarinense de Lages, trabalhando ativa- 
mente na Obra das Vocações Sacerdotais. Como Procurador do Seminá- 
rio diocesano, visitou Paróquia por Paróquia, capela por capela, para 
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angariar meios financeiros para aquela obra, com os meios mais ru- 
dimentares de locomoção, a cavalo e a motocicleta. Em Bom Retiro 
deixou a belíssima igreja matriz, sob o patrocínio de Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro. Desde 1942 vinha abrigando em sua Paróquia 
os primeiros candidatos ao sacerdócio da comunidade, No ano seguinte, 
Dom Daniel Hostin abriu ali o Pré-seminário São Norberto, tendo como 
patrono o fundador da Ordem Premonstratense, Em 1948 regressou à 
Áustria, seu país de origem. Mas sempre se lembrava do Brasil e de 
Lages, mantendo correspondência fregiente. Esta previsto seu re- 
gresso ao Brasil, a passeio, para inícios de junho p.p., mas a morte 
o colheu antes de iniciar viagem. Faleceu às 15 horas de 16 de maio 
de 1973, na mosteiro de Wilten, Innsbruck, na Áustria. 


Dom Bernardo Eugen Ott, O.S.B. — Nasceu aos 3 de janeiro de 
1895 em Ittenhausen (Wiirttemberg, Alemanha), e veio para o Brasil 
em 1912. Aqui ingressou no noviciado do Mosteiro beneditino de Olinda, 
onde professou como monge aos 24 de novembro de 1913. Fez seus 
estudos eclesiásticos com os Padres Jesuitas em Sorocaba, SP, e re- 
cebeu a ordenação sacerdotal aos 17 de fevereiro de 1918 do então 
Arcebispo de Olinda, Dom Sebastião Leme. Enviado para o Priorado 
de Tapera (PE), aí viveu a maior parte da sua carreira terrena, 
tendo ainda durante vários anos lecionado Contabilidade na antiga Escola 
Superior de Agronomia. Deixando o magistério, ocupou o cargo de 
Vigério da Paróquia de Chã de Alegria, PE, com muita dedicação, 
até o fim da vida. Acometido por grave enfermidade, regressou à sua 
Abadia de Olinda para entregar a alma ao Criador, no dia 14 de março 
do corrente ano, quando contava 78 anos de idade, 59 de profissão 
monástica e 55 de sacerdócio ministerial. 


Dom João Crisóstomo Ludwig Dimhofer, O.S.B. — Oberpfalz, na 
Alemanha, foi sua terra natal. Ali nasceu aos 23 de outubro de 1900, 
e fez os estudos ginasiais na Abadia beneditina de Schweiklberg. Tra- 
balhou durante vários anos como carpinteiro no Convento das Bene- 
ditinas Missionárias de Tutzing, até que decidiu abraçar a vida monacal, 
e veio então para nosso pais em 1933. Admitido ao noviciado na 
Abadia de Olinda, emitiu os votos temporários a 10 de fevereiro de 
1935. Recebeu a consagração monacal em 1938. Após os estudos filosó- 
ficos feitos na Abadia de Salvador, e os estudos teológicos feitos na 
Escola de Teologia Beneditina de Três Poços (RJ), recebeu a orde- 
nação sacerdotal a 3 de dezembro de 1939, das mãos de Dom Lourenço 
Zelter, O.S.B., Bispo-Prelado de Rio Branco e Arqui-abade dos bene- 
ditinos do Brasil. Voltando para a cidade de Olinda, ocupou-se com o 
Santuário de Nossa Senhora do Monte, até à fundação de um Mosteiro 
de monjas beneditinas, nesse lugar, do qual se tornou Capelão. Além da 
fidelidade à vocação monástica, dedicou-se também pastoralmente ao ser- 
viço da população local. Acidentado por um automóvel, em Recife, passou 
desta vida para a pátria eterna aos 72 anos de idade, 38 de profissão 
monástica e 33 de sacerdócio, no dia 3 de abril do corrente. 


Pe. Frei Angelo Funger, O.F.M. — No dia 29 de maio de 1973 faleceu 
no Convento do Sagrado Coração de Jesus, Petrópolis, tão silenciosa- 
mente como vivera estes últimos anos de sua carreira terrena, aos 86 
anos de idade. Ultimamente estava confinado a seu quarto, de uns quatro 
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anos para cá, e fazia nesse meio tempo da oração a sua tarefa prin- 
cipal. E eram muitos os que a ele apelavam em suas intenções particula- 
res. A todos atendia numa simplicidade eloquente de religioso francis- 
cano convicto e sacerdote dedicado. Frei Angelo nascera na Alemanha aos 
2 de fevereiro de 1887. Veio para o Brasil em novembro de 1903, levado 
por zelo missionário. Em abril do ano seguinte os Superiores admitiram- 
no à Ordem Franciscana, como noviço. Nessa Ordem fez os seus estudos 
de Filosofia e Teologia, tendo sido ordenado presbítero aos 17 de de- 
zembro de 1910. Dedicou, a seguir, seus 63 anos de ministério sacer- 
dotal ao bem das almas, quer como cooperador, quer como pároco, em 
Blumenau, SC; Santos, SP; Três Arroios, RS; Rio, GB; Lages, Palhoça, 
Gaurama, Porto União, São Sebastião, SP; Niterói e, finalmente, passou 
seus dez últimos anos de existência em Petrópolis, onde também entre- 
gou o espírito ao Criador. 


Pe. Frei Pedro Schretlen, O.F.M. — Nascido aos 22 de maio de 
1896, em Haia, Holanda, estudou na ginásio franciscano de Venray. Após 
o noviciado em Alverna, fez ali a profissão simples (1915) e emitiu 
os votos solenes em Weert (1918). Recebeu ainda em Weert a ordenação 
sacerdotal (6-3-1921) e durante algum tempo cursou a universidade de 
Lovaina, sem no entanto concluir o curso. Veio para o Brasil em 1924, 
e aqui passou a lecionar no Colégio diocesano de Arassuai. Em 1927, foi 
transferido, como professor, para São João del Rei e, em 1931, retornou 
ao Norte de Minas, para trabalhar como Coadjutor em Arassuaíi. Em 
1934 foi à Holanda, em gozo de férias. Em 1935, de novo no Brasil, 
serviu durante algum tempo ao bispo de Ilhéus, Dom Eduardo Herberhold. 
Mais tarde trabalhou em Pelotas, novamente no norte de Minas, em 
Urucu, e São Bento (hoje Novo Cruzeiro). Em 1938, com Dom José de 
Haas, visitou a região contestada entre Minas e Espirito Santo (no 
vale do Rio Doce). Foi depois encarregado da construção dum edu- 
tandário em Ladainha, que recebeu o nome de Colégio Cristo Rei. Em 
1942 encontramo-lo como prefeito de disciplina e professor no ginásio 
de Pará de Minas. Em 1944, transferência para São João del Rei. Em 
1948, de volta das férias na Holanda, foi destinado para o novo Colégio 
em Belo Horizonte. Em 1951, durante alguns meses, dirige interinamente 
o Ginásio Municipal de Muzambinho. Em 1954, Pároco de Pirapora e 
“praeses” da residência (1954). Em 1957, Vigário da Paróquia de São 
Januário em Ubá. Sofreu nessa época um ataque de angina pectoris, 
complicado depois com trombose pulmonar. Foi tratar-se em Belo Hori- 
zonte. Em Ubá construiu um lactário, maternidade, hospital, casa paro- 
quial e matriz reformado, além de fundar a Associação Beneficente Ca- 
tólica. Em 1964, substituiu na Paróquia de São Miguel e Almas (Santos 
Dumont) o Vigário que fora afastado, acusado de subversão, Em 1971 
teve permissão para ir à Holanda, celebrar na terra natal o jubileu de 
ordenação. Voltou no fim do ano ao Brasil, e expirou no Hospital Santa 
Isabel, em Ubá, no dia 11 de dezembro de 1972 p.p. 


Pe. Frei Levino Pothof, O,F.M. — Holandês, de Lichtenvoorde, nasceu 
aos 17 de março de 192, e estudou no antigo seminário dos franciscanos 
em Megen. Entrou para a Ordem dos Frades Menores aos 7 de setem- 
bro de 1920, em Alverna, onde fez a profissão simples em 1921 e a 
solene em 1924. Concluiu seu curso de Filosofia em Alverna, e seguiu 
a Teologia fundamental em Bleyerheide. Foi transferido mais tarde para 
Weert (1924) e recebeu a ordenação sacerdotal a 27-3-1927. Depois de 
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um ano de pastoral em Maastricht, veio trabalhar no Brasil, aqui chegan- 
do a 5 de novembro de 1928. Lecionou no seminário de Divinópolis, desde 
1929, até acompanhar a mudança para Taquari, em novembro de 1931. 
Por duas vezes exerceu o cargo de Coadjutor em Pelotas e, depois, foi 
nomeado Vigário da mesma Paróquia. Em Teófilo Otoni trabalhou como 
Coadjutor, em 1933, onde até hoje persiste a fama de sua arte musical. 
Lecionou depois no Seminário e, em 1941, recebeu nomeação para Vigário 
de Taquari. Em 1944 mudou-se, como lente, para Santos Dumont, até 
o capitulo de 1949, que o designou professor e mestre dos irmãos em São 
João del-Rei. Voltou porém, em junho de 1950, como professor a Santos 
Dumont, onde continuou até 1964, quando o encarregaram de construir 
o juvenato em Três Passos. Em fins de 1964, nomeado cooperador em 
Muzambinho, até 1966, quando então o transferiram, como Vigário substi- 
tuto, e depois efetivo, de Monte Belo. Em 1971 sofreu um sério enfarte 
do qual depois se recuperou. Passou porém, em agosto de 1972, por um 
sério incidente que provavelmente apressou a sua morte. Frei Levino fora 
assaltado, no dia 3 de agosto, por dois homens que fingiam marcar 
uma missa, e ameaçando-o com revólver e punhal levaram o dinheiro das 
espórtulas e reviraram gavetas e armários. Sofreu um enfarte, no dia 
14 de agosto à noite, e não se restabeleceu, expirando nos braços do 
acompanhante que o levava de táxi a uma clinica cardiológica. 


Pe. Frei Efrém Mrosek, O.F.M. — Era alemão, e nasceu em Buer 
Beckhausen, aos nove de novembro de 1911. Em 1931 entrou para o 
Seminário em Eupen, na Bélgica, a fim de preparar-se para vir trabalhar, 
como sacerdote franciscano, em nossa pátria. Aqui chegou em 1933 e 
logo no ano seguinte ingressou no noviciado, cursando, em seguida, 
Filosofia e Teologia no Seminário Maior da Província Franciscana da 
Imaculada Conceição. Ordenado sacerdote em 1940, trabalhou de início 
como Cooperador da Paróquia de Petrópolis e depois, sucessivamente, em 
Vila Clementino, SP, Lages, SC, Rio Preto, SP; esteve brevemente em 
Votuporanga, depois em São João do Meriti, RJ, Blumenau, Gaspar (como 
Superior e Vigário) e, a partir de 1955 até 1970, dedicou-se com empe- 
nho numa obra social da Paróquia de São Paulo, em Blumenau, SC. 
Com a saúde abalada, partiu em 1970 de volta para a Europa a fim 
de procurar maiores recursos para tratamento médico. Hospitalizado desde 
a Páscoa deste ano, em Eupen (a mesma cidade onde ingressara no 
seminário), faleceu de mal incurável, às 4 horas da madrugada de 
16 de junho de 1973. 


Pe. Frei Xisto de Bruljn, O.F.M. — Nascido em Nimega, Holanda, 
a 1º de dezembro de 1917, fez na terra natal os estudos primários. 
Concluído o primário, entrou para o Seminário de Sittard, Holanda 
e, em 1937, ingressou no noviciado franciscano, no Convento de Hoogerutz. 
Depois da primeira profissão (1938), fez os estudos superiores em Wychen 
(Alverna), onde também emitiu a profissão solene (1941). Ordenado padre 
em 19-3-1944, começou a lecionar religião em Leiden, onde permaneceu 
até o princípio de 1950. Aos 28 de janeiro de 1950 chegou ao Brasil, e 
aqui seu primeiro campo de trabalho foi o magistério, no Colégio Santo 
Antônio, de Belo Horizonte, onde lecionava francês. Durante quinze anos 
trabalhou nesse colégio, e nos fins de semana dedicava-se aos enfermos 
do Hospital da Baleia. Em janeiro de 1962, passou a Superior dos con- 
frades do Colégio. Foi a seguir trabalhar na formação dos seminaristas, 
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em Santos Dumont. Em 1966 transferiu-se para o Colégio Santo Antônio, 
de São João del Rei, ali orientando os seminaristas que cursavam o 
científico. Em princípio de 1967, transferido para Betim, como Superior 
do Convento e primeiro Vigário da então criada Paróquia de S. Fran- 
cisco de Assis. Em 1971, sofrendo dum incômodo no ouvido, ouviu do 
médico seu diagnóstico: estava com câncer. Iniciou os tratamentos aqui 
mesmo no Brasil, para depois prossegui-los na Holanda. Não conseguiu 
restabelecer-se e entrou na intimidade do Senhor aos 2 de maio de 
1972 p.p. 


Pe. Frei Arnaldo Belles, O.F.M. — Filho da cidade holandesa de 
Kerkrade, nasceu aos 24 de março de 1923. Estudou no colégio francis- 
cano de Katwij, entrando para o noviciado de Hoogerutz em 1942. Fez 
a profissão simples no convento da Província Saxônica (Vlodrop), e 
emitiu os votos solenes aos 8-9-1946 (Alverna). Em Weert recebeu as 
ordens maiores e o presbiterato (27-3-1949). Feito o ano de pastoral e 
elogiiência em Maastricht, veio para o Brasil aonde chegou a 14-11-1950. 
Passou um periodo de aclimatação de São João del Rei de onde, em 
julho de 1951, recebeu transferência para Belo Horizonte. Em dezembro 
de 1953, nomeado Coadjutor em Pirapora, aí trabalhando até princípio 
de 1958, quando se instalou em Muzambinho, como primeiro reitor do 
pré-seminário. O capitulo de 1962 nomeou-o guardião da comunidade e 
reitor do Seminário de Santos Dumont. Trabalhou depois em Lajedão 
(no extremo Sul iano) e Ibirapoã. Um tumor maligno obrigou-o a 
uma intervenção cirúrgica no cérebro em dezembro de 1972 p.p. Parecia 
ter-se recuperado bem da cirurgia, mas expirou nas últimas horas de 31 
de dezembro p.p., por metástase cerebral. 


Pe. Antônio da Silva Bello, S.J. — Era natural de Lisboa, Portugal, 
onde nasceu no dia primeiro de outubro de 1907. Fez a profissão religiosa 
na Espanha, em 1928, e foi ordenado presbítero, na Bahia, aos 21 de 
março de 1942. Desde 1953 encontrava-se na arquidiocese de Olinda e 
Recife, e ali exerceu, entre outras, as funções de Diretor Arquidiocesano 
do Apostolado da Oração, Reitor da Igreja do Colégio Nóbrega, Capelão 
do Hospital Português, da Colônia Ulisses Pernambucano e do Colégio de 
São José e Vigário de Mustardinha. Faleceu repentinamente no dia 17 
de junho deste ano, na Universidade Católica de Pernambuco. 


Pe, Inácio Costanzo, C.P. — Italiano, nasceu aos 13-5-1880, em 
Prezza, perto de Sulmona. Professou na Congregação dos Padres Passio- 
nistas, aos 12 de agosto de 1896, e recebeu a ordenação de presbitero a 
30 de novembro de 1902. A 6 de março de 1913 chegou ao Brasil, 
iniciando em Pinheiros, SP, seu longo e profícuo apostolado em nossa 
pátria. Em dezembro de 1914 os Superiores transferiram-no para Curitiba. 
Trabalhou então nas localidades mais pobres do litoral paranaense: Ale- 
xandra, Morretes, Guaratuba, Guaraqueçaba, além do extenso município 
de Bocaiúva do Sul (planalto). Em 1920 foi nomeado pároco de Colombo, 
PR. A 2 de novembro de 1923, transferido para o Rio de Janeiro, com 
a finalidade de fundar uma casa dos Passionistas na então capital da 
República. Em novembro de 1927, nomeado Pároco da Paróquia de Nossa 
Senhora do Monte Serrat, Pinheiros, SP, e, em 1930, continuando como 
pároco, foi eleito segundo Consultor Provincial. Em 1932 (maio) encon- 
tramo-lo em São Carlos, SP, realizando entendimentos com os Padres 
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Jesuítas, dos quais comprou um convento já existente. Em dezembro de 
1934, eleito Superior do Convento do Calvário, SP. Durante sua gestão 
foi construída a imponente torre da igreja e instalado o conjunto de sinos. 
Eleito primeiro Consultor Provincial em 1938, exerceu conjuntamente o 
cargo de Superior do Convento do Rio de Janeiro. Em 1941 fixou resi- 
dência em Botucatu, junto ao Mosteiro das Monjas Passionistas, vindas 
da Itália em 1936 e passou a exercer as funções de Capelão e Procurador 
do Mosteiro. Em 1951 as Monjas Passionistas transferiram-se para o 
novo Mosteiro, construído perto do Convento do Calvário, na capital 
paulista. A dedicação de Pe. Inácio continuou tanto no aspecto espiri- 
tual como material. Trabalhou abnegadamente no cultivo das vocações para 
a vida contemplativa, Zeloso diretor de almas, percorria com frequência 
diversas casas religiosas espalhadas pelos Estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas e Paraná, levando a palavra de orientação espiritual às 
pessoas consagradas a Deus na vida religiosa. Em novembro do ano 
passado celebrou, rodeado dos confrades e inúmeros amigos, seu septua- 
gésimo aniversário de ordenação sacerdotal, ocasião em que recebeu 
manifestações de pessoas ilustres, inclusive uma saudação autografada do 
Santo Padre Paulo VI. Faleceu na avançada idade de 93 anos, dia 6 de 
julho de 1973, no Convento do Calvário, vitimado por enfarte do 
miocárdio. 


Pe. Geraldo Rodrigues Campos, C.SS.R. — Contava apenas 39 anos, 
quando faleceu repentinamente em Belo Horizonte, MG, no dia 7 de janeiro 
do corrente. Subia uma escada correndo e, talvez por causa de um 
distúrbio cardíaco, sentiu-se mal e caiu, fraturando o crânio. Desde 
1967, Pe. Rodrigues era membro da equipe sacerdotal encarregada da 
paróquia de São José, a mais central da metrópole mineira. Apóstolo 
da juventude, dedicou boa parte da vida à orientação de movimentos de 
jovens, bem como à formação de escoteiros, dos quais era Assistente 
Religioso para Minas Gerais. A Província Redentorista do Rio de Janeiro 
muito lhe deve também pelo trabalho no campo vocacional: foi professor 
em seminários redentoristas, coordenador da pastoral vocacional e dirigiu 
uma comunidade de seminaristas. Era natural de Belo Horizonte, onde 

- nasceu aos 29 de abril de 1933 e fez os estudos no seminário menor 
redentorista de Congonhas, MG e no seminário maior de Floresta, no 
município de Juiz de Fora, MG. Ordenou-se sacerdote a 2 de fevereiro 
de 1958, e exerceu o sacerdócio ministerial durante 15 anos. 


Pe, José Maria Penido Marques, C.M. — Natural de Piedade dos 
Gerais, MG, nasceu no dia 1º de junho de 1884. Fez o Seminário Menor 
e o Curso de Filosofia com os Lazaristas em Petrópolis, RJ, e aí também 
ingressou na Congregação da Missão aos 7 de janeiro de 1902. Pronun- 
ciou seus votos religiosos no dia 9 de janeiro de 1904. Quanto ao curso 
de Teologia, foi fazê-lo em Dax, na França, onde se ordenou padre no 
dia 25 de maio de 1907. De regresso ao Brasil, exerceu aqui o minis- 
tério sacerdotal: primeiramente, em São Luis do Maranhão, como profes- 
sor no Seminário; depois, no Caraça, como professor da Escola Apostó- 
lica e Missionária; foi em seguida para Botucatu, SP, onde desempenhou o 
cargo de professor e Reitor do Seminário; trabalhou ainda em Curitiba. 
Finalmente, transferiu-se para o Rio de Janeiro, para a Casa provincial 
da Congregação (no Cosme Velho, Rio), onde foi Capelão de algumas 
casas das Irmãs de Caridade de São Vicente de Paulo. Faleceu, com 89 
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anos de idade, no dia 5 de agosto do corrente, após 69 anos de vida 
religiosa e 66 de ministério sacerdotal. 


Pe. Valentim Rodriguez, C.M.F. — Era natural da Espanha, proce- 
dente da cidade de Pinheiro, onde nasceu a 23 de abril de 1904. Fez sua 
profissão religiosa na Congregação Claretiana aos 15 de agosto de 1921, 
tendo recebido a ordenação sacerdotal aos 2 de junho do mesmo ano. 
Passado breve lapso de tempo, os Superiores destinaram-no ao Brasil, 
terra onde passou mais de 40 anos trabalhando como apóstolo no amanho 
das almas. Ainda no ano passado Pe. Valentim havia celebrado, junta- 
mente com outros três companheiros, as suas bodas de ouro de profissão 
religiosa. Durante sua longa existência e muitos anos de ministério, pal- 
milhou diversos Estados brasileiros, ensinando e paroquiando em muitas 
cidades. Exerceu os cargos de Vigário e Superior em Niquelândia, Ribei- 
rão Preto, Goiânia e Londrina. Em Niquelândia fundou o Colégio Claret, 
quando da então incipiente Prelazia de São José do Tocantins, e deixou 
uma plêiade de alunos que até hoje o recordam com gratidão e saudade. 
Afeito ao duro trabalho no sertão, construiu diversas capelas, reformou 
outras e por último deixou na cidade goiana de Goianésia a magnífica 
construção da igreja do Coração de Maria. Confortado com os santos 
sacramentos, pois, aliás, celebrara a Missa na manhã do dia 9 de junho 
do corrente, faleceu à noite desse mesmo dia, vitimado por leucemia. 


Pe, Laureano da Cunha Marques, M.S.C. — Nasceu aos 15 de abril 
de 1931, em Monsenhor Paulo, município de São Gonçalo, MG, onde 
também passou a primeira infância. Mudando-se para Alfenas, aí cursou 
o primário e exerceu junto aos Missionários do local as funções de 
coroinha, na Paróquia de São José. Em 1942 seguiu para o Seminário 
Menor de Pirassununga, SP, onde permaneceu até 1949, quando fez sua 
primeira visita à família, que já se mudara para Lorena, SP. Cursou 
em seguida o Seminário Maior em Vila Formosa, São Paulo, e recebeu a 
ordenação sacerdotal aos 8 de dezembro de 1955. Seu campo inicial de 
apostolado foi Campinas, onde trabalhou como Coadjutor na Paróquia 
de São José, durante três anos. Em seguida, depois de muita preparação, 
pregou Missões pelo interior do Brasil em companhia dos Missionários 
Redentoristas. Em 1961 foi convocado para as Missões na Indonésia e 
seguiu para Java. Missionou e lançou a boa semente do Evangelho em 
Djacarta, Pulvoredjo Quedu e nas ilhas Molucas entre os gentios. Com 
a saúde profundamente abalada, depois de ter contraído malária e outras 
doenças dos trópicos, retornou ao Brasil para tratamento. Mas mesmo 
em tratamento não recusava o trabalho apostólico. Foi então Coadjutor 
em Cunha, SP, Piquete, SP, e em Delfim Moreira, MG. Em maio de 
1969 transferiu-se para a Paróquia de Pirangussu, MG, onde atuou como 
Vigário até 28 de abril de 1973, data de sua morte para este mundo 
e de sua ressurreição para Cristo. 


Pe. Henrique Otte, S.V.D. — Alemão, nasceu em Warendorf, locali- 
dade da Westfália, aos 12 de julho de 1897. Aos dezesseis anos entrou 
para o Seminário da Congregação do Verbo Divino, na Holanda. Foi 
aliás na Holanda que ele terminou todos os estudos preparatórios para 
o sacerdócio. Fez o noviciado e os primeiros votos, e recebeu a ordena- 
ção sacerdotal (28-10-1924) em Teteringen. Após os estudos, os Supe- 
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riores designaram-no para vir trabalhar no Brasil. Aqui aportou aos 12 
de outubro de 1925, dia do descobrimento da América. Em nosso pais 
desenvolveu sua atividade como professor e subprefeito no Instituto Mis- 
sionário São Miguel (Antônio Carlos, MG). Era um professor enérgico, 
e gostava de métodos pedagógicos próprios. De 1931 a 1932 trabalhou 
no Pré-juvenato de Santa Isabel, ES. Devido ao trabalho, veio a ficar 
com a saúde abalada. Foi então à Europa em 1933, para tratamento. De 
regresso, assumiu o cargo de Diretor dos Pensionatos do Instituto Alber- 
tinum, nas Laranjeiras, GB. Depois de um ano, voltou ao Espirito Santo, 
desta vez como Vigário em Santa Leopoldina. De 1935 a 1953, com 
breve periodo de interrupção (1942/43, Vigário em Santo Cristo), tra- 
balhou na cidade de Santa Leopoldina, periodo áureo de seu sacerdócio, 
quando se dedicou de corpo e alma ao trabalho pastoral da cura d'almas. 
Em 1954, os superiores o enviaram para Belo Horizonte, e ali durante 
quatro anos trabalhou como Capelão da Santa Casa de Misericórdia. Em 
1958, depois de breve estada em Volta Redonda, RJ, regressou à Europa, 
para gozo de férias. De volta ao Brasil, dirigiu novamente a Paróquia 
de Santo Cristo, GB, e erigiu aí a nova casa paroquial. Por seis anos 
esteve à frente dessa Paróquia operária. Em 1966 voltou ao trabalho entre 
os enfermos, desta vez em Juiz de Fora, MG. Depois de quatro anos, 
com a-saúde abalada, foi enviado para um hospital menor, em Belo 
Horizonte. Consumido lentamente por leucemia, entregou a alma ao Criador 
no dia 9 de maio do corrente ano. 


Pe, Teófilo Govaert, S.S.S. — Nasceu em Grave, Holanda, no dia 
13 de maio de 1912. Emitiu os votos da vida religiosa no dia 29 de 
setembro de 1932, e aos 3 de abril de 1938 recebeu a ordenação sacerdotal. 
Dedicou toda a sua vida sacerdotal à Igreja no Brasil. Primeiramente, 
trabalhou em Fortaleza e Caucaia (Ceará). Em 1955 foi nomeado diretor 
do Seminário menor de sua Congregação em Estância Mariante (RS), 
cargo que exerceu até o ano de 1963, quando voltou para Caucaia 
como Vigário. Em 1968 foi trabalhar novamente em Estância Mariante, 
como Vigário cooperador da Paróquia, e como Capelão do Instituto Penal 
Mariante. Quando se encontrava na Holanda, em visita a seus parentes, 
morreu num acidente de trânsito, no dia 23 de julho do corrente ano. 


Re d P. 
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Dom Mário Roberto Anglin, C.SS.R. — Dom Mário era Bispo-Pre- 
lado de Coari, no Amazonas. Norte-americano, nasceu aos 4 de março 
de 1922 e foi ordenado presbítero aos 6 de janeiro de 1948. Pertencia 
à Província norte-americana redentorista de Saint Louis, no Missouri. 
Veio para nosso país em 1949 e aqui passou a fazer parte da Missão 
redentorista na Amazônia. Exerceu o cargo de Vice-Provincial dessa 
mesma missão, entre 1961 e 1964, quando foi nomeado Bispo de Coari, 
Prelazia criada por Paulo VI em 1963. No ano seguinte obteve sua 
naturalização como brasileiro. A maior parte de sua existência Dom 
Mário passou-a no interior da Amazônia, trabalhando como missionário 
nos municipios de Manacapuru, Codajaz e Coari, que constituem o ter- 
ritório de sua Prelazia de mais de 140 mil km. Faleceu repentinamente, 
fulminado por colapso cardíaco, na manhã do dia 13 de abril deste 
em, quando desembarcava no porto de Manaus, procedente de sua 

relazia. 


Dom rico Ferrari, — Nasceu em Nova Palma, Município gaúcho 
de Santa Maria, aos 20 de março de 1928. Recebeu a ordenação de 
presbitero aos 7 de outubro de 1951. Estudara no Seminário Menor de 
Santa Maria, e cursara Filosofia em São Leopoldo e Teologia na Pon- 
tifícia Universidade Gregoriana de Roma. Licenciou-se em Teologia pela 
Gregoriana e em Sagrada Escritura pelo Pontifício Instituto Bíblico. De- 
pois de formado, lecionou Filosofia, Exegese e Hebraico no Seminário 
de Viamão, de 1955 a 1961. Em Santa Maria exerceu os cargos de 
diretor da Rádio Medianeira, Cooperador da Catedral, Coordenador Dio- 
cesano da Cáritas e Assistente do Movimento Familiar Cristão. Passados 
cinco anos, em 1966, voltou ao seminário de Viamão para lecionar 
Sagrada Escritura e como assistente dos teólogos de sua diocese. Em 
1968, foi nomeado Pároco da catedral de Santa Maria. Pertencia ao Con- 
selho Presbiteral Diocesano, além de ser Coordenador do Secretariado 
Diocesano de Pastoral e representante do clero no Conselho Presbite- 
ral Regional Sul-3, Aos 5 de maio de 1971 Paulo VI o nomeou Bispo 
de Santa Maria, Faleceu vítima dum acidente rodoviário, na noite de 
29 para 30 de abril do corrente ano, quando o jipe que o levava se 
desgovernou numa curva da estrada, perto de Nova Palma, rolando por 
um barranco de 20 m de altura. Dom Érico, que voltava duma reunião 
familiar em Nova Palma, terra natal, teve morte instantânea, ao passo 
que o motorista do jipe, padre Luís Sponchiado, embora muito ferido, 
ainda teve forças para arrastar-se até uma casa próxima para pedir 
socorro. Retornavam, tanto Dom Érico como Pe. Sponchiado, duma vi- 
sita pastoral ao interior do município, e na volta haviam parado na 
casa dos pais de Dom Érico para jantar. 


Mons. Júlio Viana de Siqueira. — Nasceu em Palmeira de Gara- 
nhuns aos 16 de março de 1886, de família profundamente cristã, e foi 
educado por generosidade do Bispo Diocesano. Fez seus estudos no Se- 
minário de Olinda, tendo recebido a ordenação sacerdotal das venerandas 
mãos de seu protetor Dom Luís Raimundo da Silva Brito, na Capela 
Episcopal do antigo Palácio da Soledade, no Recife, aos 19 de junho 
de 1910. Para o seu pupilo Dom Luis criou a Paróquia de Palmeira 
de Garanhuns, desmembrando-a da de Santo Antônio de Garanhuns, 
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onde permaneceu por alguns anos. Exerceu as funções de Cooperador 
de Bonito e de Vigário de Barreiros, ao ser criada a Diocese de Gara- 
nhuns em 2 de agosto de 1918. Com a posse do primeiro bispo Dom 
João Tavares de Moura, foi transferido em 1930 para a Paróquia de 
Palmares. Vagando a Paróquia de Palmeirina, sua terra natal, Dom 
Juvêncio Brito o confirmou no cargo de Pároco. Exerceu por várias 
vezes o múnus de Consultor Diocesano da Diocese. Em 18 de novembro 
de 1958 Dom José Adelino Dantas por motivo de seu jubileu sacerdotal 
conferiu ao Pe. Júlio o título de Cônego honorário da Sé Episcopal. 
Por ocasião de suas bodas de ouro sacerdotais, o Papa Paulo VI elevou-o 
à dignidade de Monsenhor Capelão de S. Santidade, titulo que lhe foi 
entregue por Dom José Adelino em memorável solenidade com presença 
do clero diocesano em Palmeirina. Há três anos, por motivo de saúde, 
renunciou à Paróquia e viveu esse tempo em Correntes. Agravando-se o 
mal que o vitimou, por atenção do Bispo Diocesano Dom Milton Corrêa 
Pereira, foi internado no Abrigo São Vicente de Paulo, onde faleceu na 
madrugada de 4 de fevereiro deste ano. 


Mons. Antônio Augusto de Azevedo Barros. — Nasceu em Rio Pi- 
racicaba, interior de Minas Gerais, aos 24 de novembro de 1882. Feito 
o curso primário em Vargem Linda, entrou para a seminário de Ma- 
riana, MG, em setembro de 1901 e recebeu a ordenação sacerdotal aos 
29 de março de 1910. Exerceu os cargos de Vigário de Sete Lagoas 
(1910-1911); de Nova Era (1911-1918); Capelão do Santuário do Se- 
nhor Bom Jesus de Congonhas (1918-1919); Cura do Dionísio (1920- 
1921); e desde 1921, Vigário durante longos anos de São Domingos do 
Prata; mais tarde, Vigário Forâneo da Forania de São Domingos do 
Prata; Vigário de Vargem Linda e, em seguida, de Florália. Finalmente, 
foi residir em Catas Altas do Mato Dentro, onde prestou valiosa cola- 
boração aos vigários. Dom Helvécio lhe obteve o título de Camareiro 
Secreto do S. Padre, e Dom Oscar o de Prelado Doméstico, a 2-9-1960. 
Entregou a alma ao Criador, em Nova Era, aos 11 de março do cor- 
rente, na venerável idade de 90 anos e quase 63 de sacerdócio. 


Côn. Francisco de Assis Memória. — Nasceu aos 7 de julho de 
1885, em Campo Grande, Estado do Ceará. Recebeu a ordenação sa- 
cerdotal a 19 de janeiro de 1908, em Fortaleza, CE. Exerceu o cargo 
de Pároco no Maranhão, onde também exerceu o cargo de professor 
e secretário do Ginásio Vera Cruz. Incardinado na arquidiocese de São 
Sebastião do Rio de Janeiro, aí exerceu o seu ministério como Pároco, 
Capelão e professor, além de se dedicar à imprensa e conquistar fama 
de orador renomado. Pertencia à Insigne Colegiada de São Pedro dos 
Clérigos. Entregou o espírito ao Criador no dia 6 de fevereiro do cor- 
rente ano, quando contava 88 anos de idade e 65 de sacerdócio. Seu 
corpo foi sepultado no Cemitério da Irmandade de São Pedro, no Ce- 
mitério de São Francisco Xavier, no Caju. 

Côn. Valentim Marques de Matos. — Nascido aos 3 de setembro 
de 1889 no Conselho e Comarca de Santa Comba, Portugal, diocese 
de Viseu, cursou os estudos em Viseu, Portugal. Ordenou-se sacerdote 
aos 23 de março de 1912, na Igreja dos Ingleses do Patriarcado de 
Lisboa. Veio para o Brasil, aqui chegando a 14 de julho de 1913, fi- 
cando incardinado na Arquidiocese do Rio de Janeiro (a 21-8-1931). 
Desde o ano de 1951 era Cônego Honorário do Cabido Metropolitano. 
Cursou a faculdade de Direito, em Coimbra, e formou-se Bacharel em 
Direito pela Universidade do Brasil, em 1924. Exerceu os cargos de 
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examinador pró-sinodal; assistente eclesiástico do Departamento de Ci- 
nema e Teatro da Ação Católica; advogado do Tribunal Eclesiástico 
da Arquidiocese; confessor de Religiosas; e foi durante mais de 40 anos 
o Capelão do Irmandade do SS. Sacramento da Antiga Sé, na Av. Passos 
50. Era sócio efetivo da Ordem dos Advogados do Brasil, da Associa- 
ção Brasileira de Imprensa e da Associação dos Jornalistas Católicos. 
Faleceu aos 27 de março do corrente ano, aos 83 anos de idade e 
após 61 de sacerdócio, no Hospital da Beneficência Portuguesa, após 
breve enfermidade e confortado com os sacramentos da Igreja. 


Côn. José Félix de Oliveira. — Era do Estado do Sergipe, onde 
nasceu em Poços de Bois aos 2 de dezembro de 1919. Foi ordenado 
sacerdote a 6 de junho de 1942. Exerceu o cargo de Capelão em dois 
colégios em Botafogo: o de Virgem de Lourdes e, depois, de Santa 
Rosa de Lima, no Rio, até sua morte. Foi no ano de 1955 que Pa- 
dre Félix se transferiu para o Rio, onde se formou em Línguas Neola- 
tinas, pela Faculdade de Filosofia da Universidade da Guanabara. Fa- 
leceu no dia 29 de abril do corrente ano, na Santa Casa de Misericórdia, 
aos 53 anos de idade. O corpo, depois de velado numa capela do Ce- 
mitério São João Batista, onde se concelebrou Missa, foi conduzido 
para Aracaju, para ali ser sepultado. 


Pe. Alípio Martins Pinheiro. — Natural de Santo Antônio do Matipó, 
hoje Granada, MG, nasceu aos 22 de agosto de 1914. Em 1928 entrou 
para o seminário de Mariana e recebeu a ordenação de presbitero aos 
24 de setembro de 1938. Exerceu o ministério como Pároco de Gra- 
nada, e trabalhou em Coronel Fabriciano, Rio Pomba, Jurumirim e, de 
27 anos para cá, foi Pároco de Amparo do Serra, regendo simulta- 
neamente o curato de São José de Oratórios. Padre Alípio dedicou 
sempre especial atenção à educação da juventude, e para tanto fundou 
um ginásio paroquial em Amparo do Serra, do qual era diretor. Nos 
últimos anos vinha sofrendo duma enfermidade cardíaca, complicada com 
diabete, Voltou à Casa do Pai, ao falecer no dia 27 de fevereiro do 
corrente ano, no Hospital Nossa Senhora das Dores de Ponte Nova. 


Pe. José Prado Ferreira da Ponte. — Nasceu aos 22 de setembro 
de 1927 em Sobral. Recebeu a ordenação sacerdotal aos 30 de novembro 
de 1952, e serviu primeiramente como Vigário-Cooperador da Paróquia 
de Nossa Senhora do Patrocínio em Sobral. Depois, trabalhou sucessiva- 
mente como Pároco de Novo Oriente, Martinópole, Granja (na diocese de 
Sobral). Transferido para o Sul do país, trabalhou por algum tempo 
como Vigário-Cooperador da Catedral Metropolitana de São Paulo. Num 
gesto de dedicação e generosidade, aceitou a Paróquia de São Pedro 
de Ibiapina, em Tianguá, voltando, assim, a trabalhar no interior do 
Nordeste, no meio daquele povo simples e bom que tanto apreciava. 
Acometido de insidiosa enfermidade que o levaria ao túmulo, desde outu- 
bro de 1972 p. p. que procurou na capital de seu Estado os melhores 
recursos da medicina. Não obteve melhoras. As 20 horas do dia 5 
de março do corrente ano entregou sua alma ao Criador. Além de 
Pároco de São Pedro de Ibiapina, atuava ultimamente ainda como Vi- 
gário Episcopal das Religiosas na diocese de Sobral. 


Pe, Rafael Fuentes Martinez. — Espanhol, nasceu em Santos de la 
Humosa, aos 17-11-1931. Em 1936, ainda criancinha, teve o pai e qua- 
tro irmãos fuzilados por comunistas, em ódio à fé. Manifestando o de- 
sejo de fazer-se padre, foi matriculado no seminário menor de Madri, 
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em Alcalá de Henares, onde estudou Humanidades. A seguir, cursou 
Filosofia e Teologia no seminário maior de Madri. No dia 4-6-1955 re- 
cebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom Leopoldo Eijo Garay, 
bispo de Madri e Patriarca das Índias Ocidentais. Em Madri Pe. Rafael 
desempenhou o cargo de Vigário Cooperador de Getafe (1955), a que 
logo se acrescentou o de Vigário Ecônomo de Perales del Rio (1958- 
1963). Em 1963 fez parte da leva de mil sacerdotes que voluntaria- 
mente se apresentaram para servir na América Latina, atendendo a um 
insistente apelo de João XXIII. Veio para o Brasil trabalhar em Nova 
Friburgo, juntamente com os padres Salvador González Tejero, Enrique 
Alonso Gil e José Verdugo Ortega. Pe. Rafael não tardou em «abra- 
sileirar-se», unindo à firmeza espanhola a doçura e meiguice do brasi- 
leiro. Começou a trabalhar em Nova Friburgo, RJ, e a ele coube, com 
Pe. Salvador, cuidar da fundação duma nova paróquia, a de S. Bento 
Abade no bairro Ipu. Em 1967, o Bispo de Nova Friburgo nomeou-o 
Encarregado Diocesano da Catequese, cargo que desempenhou até 1971. 
Em 1968, terminado o contrato de cinco anos com a diocese de Nova 
Friburgo, os três colegas de Pe. Rafael foram visitar a família na Es- 
panha. Padre Rafael se ofereceu para ficar mais um ano servindo na 
diocese. Assumiu como Vigário Ecônomo a paróquia de São Sebastião 
do Alto (com 19 capelas, em estado de extrema penúria), e ali tra- 
balhou durante 12 meses. Só depois partiu em férias para a Espanha. 
Nesse mesmo ano de 1968, o Bispo nomeou-o ainda Diretor Espiritual 
dos Cursilhos de Cristandade. A partir de 1970, Pe. Rafael tornou-se 
membro do Conselho Presbiteral, e também Vice-Coordenador diocesano 
de Pastoral e Capelão do Colégio Nova Friburgo da Fundação Getúlio 
Vargas. Nova incumbência lhe tocou em 1972: Diretor do Centro de 
Formação João XXIII, destinado à preparação de agentes de pastoral. 
Nesse ano expirava seu novo contrato, desta vez trienal, com a diocese 
de Nova Friburgo. Pe. Rafael pretendia passar o ano bom com a mãe 
e depois retornar ao Brasil. Mas a vontade de Deus resolveu diferen- 
temente. No dia de Natal quando voltava de uma viagem, dirigindo o 
seu Fusca, perto de Nova Friburgo sofreu medonho acidente do qual 
veio a falecer no dia seguinte, 26 de dezembro de 1972 p. p. 


Pe. Frei Alfredo Setaro, O.F.M. — Carioca, nasceu aos 9 de se- 
tembro de 1904 e desde cedo sentiu-se atraído para o serviço de Deus. 
Com 18 anos ingressou na Ordem Franciscana. Ordenado sacerdote, 
em Petrópolis, RJ, por Dom José Pereira Alves, Frei Alfredo fez sem- 
pre o possível para bem cumprir as tarefas que lhe eram confiadas pelos 
Superiores, no santo ministério. Trabalhou em Quissamã, RJ, como Coo- 
perador; no Seminário da Província, em Rio Negro, PR, lecionando 
durante seis anos; e foi depois Guardião do convento e Vigário da 
Paróquia de Santo Antônio do Pari, em São Paulo. Durante a Segunda 
Guerra Mundial, de setembro de 1943 a novembro de 1945, atuou como 
capelão militar da FEB, na Itália, com o posto de Capelão-Capitão. 
Após o conflito mundial, trabalhou por três anos em Lages, SC. Foi 
depois transferido para São Lourenço, MG, onde ocupou o cargo de 
Superior da casa e Vigário da Paróquia. A seguir, atuou com zelo no 
Santuário da Penha, ES, durante cinco anos. Novamente transferido 
para a Paróquia do Pari, em São Paulo, foi vigário de 1962 a 1965. 
Desde 1965 vinha exercendo seu múnus sacerdotal em Ipanema, na lIgre- 
ja de Nossa Senhora da Paz, como pregador, confessor, e atendendo 
os fiéis na portaria do Convento. Desde começos do corrente ano vinha 
sentindo grande dor no peito e falta de ar. Medicado e hospitalizado, 
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conseguiu melhora passageira. Mas preferia voltar para a companhia 
dos confrades, no convento. A 4 de março sofreu enfarte agudo. Sabendo 
da gravidade de seu estado, pediu e recebeu o sacramento dos en- 
fermos a 28 de março, de terço na mão e ainda bem lúcido. Faleceu 
repentinamente aos 6 de abril de 1973, adormecendo no Senhor. 


Pe. Felipe Sauer, S.J. — Era de Kitzingen-Main em Unterfranken, 
ma Baviera, onde nasceu aos 25-11-1901. Fez o ginásio em Wuerzburg, 
e em seguida começou a estudar teologia. Aos 15-9-1921 ingressou na 
Companhia de Jesus. Fez o noviciado em Tisis-Feldkirch em Vorarlberg, 
ma Austria. No período de 1923 a 1926 cursou filosofia em Innsbruck, 
ainda na Áustria. Veio nesse último ano, em agosto, para o Brasil. Os 
três anos seguintes passou-os no Colégio Anchieta como professor e au- 
xiliar do prefeito de disciplina. Transferiu-se em 1930 para São Leopoldo, 
para dar início aos estudos teológicos. Em agosto desse mesmo ano 
partiu para a Europa, rumo a Innsbruck. Aos 19-3-1932 ordenou-se sa- 
cerdote em Wuerzburg, cidade onde moravam os seus pais. Passou 
ainda na Europa o último ano de teologia, terminando-os em fins de 
junho de 1933. Demorou-se mais alguns meses na cura d'almas na 
Alemanha, e voltou em janeiro de 1934 para o Brasil, a fim de come- 
çar a terceira provação, sob a direção do padre instrutor Francisco X. 
Zartmann, em Pareci Novo, município de Montenegro. Sua atividade 
sacerdotal se dividiu em três etapas: na primeira etapa exerceu o cargo 
de diretor da Escola São José, hoje Curso Roque González, da Comu- 
nidade São José dos Alemães (1935-37); de 1938 a 43, prefeito geral 
de disciplina no Colégio Anchieta, e lente de religião e matemática. 
A segunda etapa transcorreu na cura de almas: de 1944 a 46, na lgre- 
ja São José de Porto Alegre; de 1947 a 50, auxiliar em São Leopoldo, 
na matriz, e vigário; em Santa Cruz do Sul, de 1951 a 52, na matriz 
(agora catedral); de 1953 a 59, Vigário em Pareci Novo; em 1960 tra- 
balhou algum tempo na igreja de São José, em Porto Alegre, até via- 
jar para a Europa, ao Congresso Eucarístico Internacional de Muni- 
que. Na terceira e última etapa, atuou como Capelão de hospitais: de 
1961 a 64, na Santa Casa, em Porto Alegre; de 1965 a 1973, no Hos- 
pital de Santa Cruz do Sul. Ali ajudava, também na catedral, princi- 
palmente nos fins de semana e dias santos, como confessor. Nas férias 
(sobretudo entre 1935 a 1960) gostava de dar retiros, principalmente 
para Religiosas. Faleceu na madrugada do dia primeiro de março deste 
ano, em conseqiiência de graves lesões e fraturas sofridas num desastre 
automobilístico, ocorrido no dia 30 de janeiro, quando viajava para 
Porto Alegre, transferido que fora para o Colégio Anchieta, daquela 
capital, 


Pe. José Reinholdo Ely, S.J. — Nascido em Poço das Antas, muni- 
cípio de Montenegro, aos 16-7-1902, o menino José freqiientou a escola 
paroquial de sua terra, durante quatro anos, onde aprendeu a ler e 
escrever em alemão. Uns dois anos depois de terminado o curso pri- 
mário, o pai lhe deu licença para seguir a vocação sacerdotal, mesmo 
sem ter recursos materiais para lhe financiar os estudos. Iniciou os 
estudos seminaristicos no então Seminário Menor de São Leopoldo, em 
1916. Durante quase todo o tempo de seus estudos teve como orientador 
espiritual o servo de Deus Pe. Reus. Ingressou no Noviciado em Pareci 
Novo, a primeiro de janeiro de 1922, seguido do juniorado, com estudo 
de línguas clássicas, humanidades e retórica, além de português e lín- 
guas modernas. Terminada a Filosofia no Seminário Maior de São 
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Leopoldo, entre 1926-28, seguiu para Santa Maria onde o encontramos, 
entre 1929-32, como orientador na formação dos alunos e professor de 
latim, português, aritmética e geometria, religião e ciências naturais. 
Iniciou os estudos teológicos em 1933 e recebeu a ordenação sacerdotal 
em Porto Alegre, aos 28-10-1935, das mãos de Dom João Becker. De- 
dicou praticamente toda a sua vida de ministro ao pastoreio paroquial. 
Iniciou sua atividade como Vigário Cooperador em Cerro Azul, hoje 
Cerro Largo. E passou por três paróquias: Itapiranga (outubro de 
1937 a janeiro de 1951); Boiteuxburgo, SC (1951 a inícios de 1965) 
e Mamborê (de janeiro de 1965 a abril de 1966). Tanto em Itapiranga 
como em Boiteuxburgo não foram poucas as dificuldades que encon- 
trou no exercício do ministério. Itapiranga, na sua época, encontrava- 
se em formação, e os seus padres estendiam o raio de ação até os li- 
mites do Paraná, ou seja, do extremo sul até o extremo norte do oeste 
catarinense. As viagens, em lombo de burro, faziam-se através de picadas 
ou estradas primitivas. Excursões até Barracão levavam um mês e mais, 
ida e volta, Por complicações de saúde, passou a morar na ex-Granja 
Loyola, onde de maio de 1966 a dezembro de 1970 serviu como capelão 
e orientador espiritual dos irmãos que lá trabalhavam. Passou depois 
alguns meses no Colégio Cristo-Rei, de São Leopoldo, e chegou em ija- 
neiro de 1971 a Pareci Novo, onde a saúde melhorou bastante. Em 
dezembro de 1972 seu coração voltou a falhar e assim, no dia 31-12-1972, 
Pe. José Ely passou à recompensa de Deus, aos 70 anos de idade e 
37 de vida sacerdotal. 


Pe, José Kielczewski, C.M. — Era natural da Polônia, onde nasceu 
aos 17 de dezembro de 1902. Tendo ingressado na Congregação da 
Missão (Padres Lazaristas), recebeu a ordenação sacerdotal aos 29 de 
dezembro de 1929. Anteriormente estivera concluindo seu curso de far- 
macêutico, quando foi convocado ao exército para lutar contra a Rússia. 
A partir de 1930 começou a exercer seu ministério pastoral no Brasil. 
Nos pri ros anos foi Cooperador em Cruz Machado, Ivaí, Paraguaçu 
e Guarani das Missões. De 1937 a 1940 trabalhou como Reitor dos 
Poloneses, em Porto Alegre, passando a conviver com o Pároco de 
São Geraldo, hoje Cardeal Scherer. Foi Vigário de Guarani das Mis- 
sões, entre 1940 e 1944; de Prudentópolis, entre 1945 e 1948; de São 
Mateus, entre 1949 e 1952; Reitor da Casa Central e da Igreja de São 
Vicente, em Curitiba, de 1953 a 1956; Vigário de Abranches em 1957, 
de Prudentópolis entre 1958 e 1960; de Itaiópolis, entre 1961 a 1967; 
de Contenda, entre 1968 e 1970; Superior da Casa Central e Vigário 
de São Vicente, em 1971. Depois de ter sofrido um derrame cerebral, 
deixou o ministério, e recolheu-se a Orleans, Contenda, Itaiópolis e 
Casa Central, onde permaneceu até seu passamento. Regressou à Casa 
do Pai no dia 21 de março do corrente ano, ao falecer no Hospital 
de Nossa Senhora das Graças, em Curitiba. 

Pe. José Antônio Schmitt, S.C.]. — Catarinense, nasceu aos 10 de 
maio de 1919 em Santa Maria, município de Antônio Carlos. Aos onze 
anos ingressou na escola apostólica dos padres do S. Coração de Jesus, 
em Brusque, SC. Concluiu os estudos do primeiro e segundo graus em 
Corupá, SC. No dia 16-2-1938, após o ano de noviciado, fez a primeira 
profissão religiosa. Terminando Filosofia, foi chamado a dar sua colabo- 
ração no magistério, na escola apostólica de Corupá. Após o estágio 
de professor (1940-1942), continuou normalmente os estudos eclesiás- 
ticos em Taubaté, onde cursou Teologia (1943-1946) e recebeu todas 
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as ordens menores e maiores. Foi ordenado presbítero no dia 7-7-1946, 
na capela do convento do S. Coração de Jesus, em Taubaté, SP. Seu 
primeiro campo de apostolado, depois de ordenado, foi Tubarão. Pro- 
fessor do então Ginásio do S. Coração de Jesus foi, também, no pe- 
ríodo de 1947 a 1952, capelão na Siderúrgica de Capivari. De 1952 a 
1959, prefeito de disciplina no internato do Ginásio S. Coração de 
Jesus. Eleito Provincial em 1959, manteve-se no cargo por dois triênios, 
prorrogados ainda por mais dez meses. Assumiu a Província com 33 
casas e 172 membros; ao deixar o cargo, esta contava 37 casas e 213 
membros. Deu grande incentivo aos estudos de especialização dos religio- 
sos de sua Província. Dedicado ao magistério, compreendeu bem a 
necessidade de formar especialistas nos diversos setores do conhecimento 
humano. Foi durante seu governo que se deu a transferência do Pro- 
vincialado do Rio para São Paulo, e foi realizado o quinto Capítulo 
Provincial. Em 1966 e 1967 tomou parte no XV Capítulo Geral da 
Congregação, em Roma. Após deixar o cargo de Provincial, Pe. José 
assumiu o cargo de Vigário Ecônomo da paróquia de Santo Antônio 
de Rio Negrinho, SC. Daí passou para o Rio Grande do Sul, onde iria 
permanecer até a morte. Em princípios de 1967 foi empossado na reitoria 
do seminário de Crissiumal e, além do cargo de reitor, ocupava o de 
superior da comunidade religiosa regional do Rio Grande do Sul. En- 
tusiasta das vocações sacerdotais, fazia intensa pastoral vocacional, com 
visitas às famílias, conferências, projeções de filmes e missas. Foi sur- 
preendido pela morte que o colheu em plena atividade, às 20 h do 
dia 2 de março do corrente ano. 


Pe. Theobaldo Blume, S.C,J. — Pe, Theobaldo era gaúcho de Cam- 
pina das Missões. Nascido aos 7 de março de 1925, iniciou o curso 
seminarístico em 1936, em Corupá, SC. Na escola apostólica dos pa- 
dres do S. Coração de Jesus perfez o primeiro e o segundo graus es- 
colares. Fez o noviciado em 1944 e professou como religioso aos 10-2-1945. 
Prosseguiu os estudos eclesiásticos em Brusque e depois em Taubaté. Aí 
estudou Filosofia (1945-1946). Também aí, após os quatro anos de 
teologia (1947-1950), recebeu a ordenação sacerdotal das mãos de Dom 
Francisco Borja do Amaral, Bispo de Taubaté, no dia 16-7-1950. Sem- 
pre animado e com vontade de fazer o melhor, trabalhou em muitas 
paróquias da Província de sua Congregação, de 1951 a 1956: Parada 
de Lucas, Rio Negrinho, Jaraguá do Sul (Vigário-Cooperador), Três 
Passos (Vigário). Em 1957, sua Província aceitou a paróquia de Mu- 
ritinga do Sul, SP, e Pe. Theobaldo foi o primeiro designado para o 
cargo, Dois anos mais tarde, transferia-se para Vila Maria, só por alguns 
meses, pois em julho de 1959 tomou posse da paróquia dos Três Már- 
tires Rio-grandenses, em Crissiumal. Em julho de 1961 começou a lecio- 
nar no seminário de Rio Negrinho, casa da qual foi nomeado Superior 
em 1965. Ocupou esse cargo entre 1966 e 1969. Assumiu depois a 
paróquia de Nossa Senhora de Fátima, como primeiro vigário S.C.J. de 
Cianorte. Dinâmico e não acomodado, mesmo como Vigário encontrava 
tempo para se aperfeiçoar nos estudos, e chegou a se bacharelar em 
Filosofia, no ano passado, pela Faculdade de Mogi das Cruzes. Na 
madrugada do dia 14 de fevereiro deste ano, quando ia de carro de 
Cianorte a São Paulo, para participar duma reunião, chocou-se violen- 
tamente contra um caminhão, Internado na Santa Casa de Tatuí, SP, 
obteve alta, com aparente melhora. No dia 24 do mesmo mês foi aco- 
metido de violentas convulsões e novamente internado e veio a falecer no 
dia 4 de março do corrente ano, minutos antes da meia-noite, 
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Pe. Roberto Maria Germano, S.D.B. — Era uruguaio, de Paysandú, 
onde nasceu aos 8 de maio de 1880, de pais italianos. Aos oito anos 
ingressou no colégio salesiano de sua terra natal e em 1897 fez a pri- 
meira profissão religiosa e, em 1900, os votos perpétuos, na Congregação 
Salesiana. Terminados os estudos de Filosofia e Teologia, e o período 
de tirocinio prático, recebeu a ordenação sacerdotal em maio de 1903. 
Ainda não completara seu primeiro ano de sacerdócio e chegava à cidade 
de Bagé, RS, em fevereiro de 1904. Veio com a primeira turma de salesia- 
nos uruguaios que chegaram ao Brasil, chefiados pelo Padre André 
Dell'Oca, e com eles fundou o tradicional Colégio Nossa Senhora Auxilia- 
dora, em Bagé. Foi em Bagé que passou toda a sua longa e fecunda vida 
sacerdotal. Exerceu os mais variados cargos, como educador salesiano 
e sacerdote. Incontáveis seus ex-alunos — 60 anos de magistério! — 
hoje espalhados pelo Brasil e outros países. Exerceu o ministério sa- 
cerdotal nos mais diversos lugares. Em Bagé, durante 43 anos foi ca- 
pelão da Santa Casa de Misericórdia, atendendo com carinho os doentes, 
não só com a palavra e as bênçãos, mas também com doces e guloseimas. 
O mesmo fazia, nos últimos anos de vida, com os moradores da Vila 
Vicentina. Em quatro ocasiões, Padre Germano recebeu honras espe- 
ciais do município e da República. A 24-5-1953, celebrando os 50 anos 
de sacerdócio, foi agraciado com o título de cidadão Bageense e, em 
1964, recebia o título de Benemérito Municipal. O Presidente da Repú- 
blica o condecorou, em 1970, com a medalha da Ordem Nacional do 
Mérito Educativo e, em 1972, o Ministro do Exército o condecorou com 
a medalha do Pacificador. Padre Germano era conhecido, amado e 
admirado por todos os bageenses, que viam nele um autêntico salesiano 
e sacerdote. Mesmo quem não o conhecia diretamente, identificava-o 
como «aquele padre que atravessa a cidade cumprimentando a todos, 
com o braço levantado como se fosse um guarda de trânsito». Sua 
última enfermidade foi muito prolongada, mas recebia sorridente a to- 
dos, comentando as notícias do mundo, do seu Uruguai e da Congre- 
gação, que recebia através dos jornais e das visitas. Consciente até 
o último instante, e cercado pelos confrades, faleceu no dia 29-1-1973, 
quando contava 92 anos de idade, 75 anos de vida religiosa e 69 de 
sacerdócio. 


Pe. Heyrique Paulino Kox, M.S.F. — Nascido perto de Eindhoven, 
na Holanda, aos 15 de junho de 1891, de família operária de formação 
religiosa, ingressou na Congregação dos Missionários da Sagrada Fa- 
mília, onde professou aos 4 de outubro de 1914. Ordenado padre, aos 
20 de março de 1920, foi designado professor da Escola Apostólica 
de Kaatsheuvel, ainda na Holanda, cargo que ocupou de 1920 até 1934, 
interrompido apenas entre 1923 a 1927, quando esteve exercendo o cargo 
de reitor do Seminário Maior de sua Província holandesa em Nicuwkerk. 
Veio para o Brasil, em 1934, e passou 23 anos em Belém do Pará, 
exercendo o ministério de cura de almas, pregador de retiros e diretor 
espiritual de casas religiosas. Em 1957, transferido para o Recife, onde 
trabalhou até 1965, tendo atuado como conselheiro provincial entre 1957 
e 1960. Os anos de 1965 a 1969 passou-os em Floresta, PE. Por motivo 
de saúde e cada vez mais impossibilitado de exercer o ministério sa- 
cerdotal, devido à esclerose cerebral que o acometera, retirou-se para 
o Convento do Recife, onde faleceu a 22 de março do corrente ano. 


REP. 


